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Junto ao viaduto
de Silvalde,

com ferido ligeiro

Aparatoso
despiste
na A29

Fecho
antecipado
da edição

Devido aos feriados de
quinta (Corpo de Deus) e
sexta (Dia da Cidade), o
fecho desta edição do jor-
nal Defesa de Espinho
foi antecipado para segun-
da-feira.

“Plano” e “necessidade de investimento”

Nova imagem
para a praia de Silvalde

Estatuto
Editorial

Respeitando as normas
aplicadas à Comunicação
Social, o jornal Defesa de
Espinho renova (anualmen-
te) o seu compromisso no
cumprimento do exercício da
sua actividade em prol do
concelho em que se circuns-
creve e do jornalismo regio-
nal em que se insere.

O Estatuto Editorial rege-
se pelo pluralismo e pela
boa-fé, visando a informa-
ção dos leitores e a divulga-
ção da região.

páginas 2, 3, 4 e 5
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A esplanada Sul terá de ser renovada

Manuel Proença

Mas não é só aquele es-
paço que Abel Gonçalves
quer ver mais bonito. Toda a
frente de praia até à praia
dos Pescadores terá de ser,
forçosamente, requalificada.
Com a próxima demolição do
bairro a sul, conhecido pelo
‘bairro dos ciganos’, toda
aquela área ficará mais am-
pla e poderá ser dotada de
infra-estruturas de apoio aos
banhistas. O presidente da
Junta de Freguesia de Sil-
valde quer limpar aquele
espaço depois das famílias
estarem devidamente aloja-
das nas casas que irão, em
breve, ser entregues pela Câ-
mara Municipal de Espinho.
Mas não é só! A esplanada
Sul, que acabou por sofrer
graves danos com as intem-
péries marítimas, ficando
parcialmente destruída, terá
de ser requalificada

De imediato, Abel Gon-
çalves irá mandar limpar o
espaço que está invadido por
pedras e pelo lixo (sofás ve-
lhos e muitas outras coisas)
que ali é depositado não se
sabe bem por quem!

Abel Gonçalves quer,
também, que haja uma
interligação turística entre a
praia de banhos e a zona
piscatória – aliás, é esta arte
(da pesca), uma das raízes
do povo de Silvalde e do
povo espinhense e um dos
pólos que mais turismo atrai
ao concelho.

O presidente da Junta de
Freguesia de Silvalde enviou,
em Março, uma carta ao pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Espinho, onde solicita
um “plano para a praia” e
apelou à “necessidade de
investimento na praia de
Silvalde”.

Nesse documento, o pre-

“Plano” e “necessidade de investimento”

Nova
imagem

para
a praia

de
Silvalde

A praia de Silvalde poderá vir a ser, dentro
de muito poucos anos, um ‘ex-libris’ do
roteiro turístico de Espinho. Junto a um
dos melhores campos de golfe do país
e o mais antigo da Península Ibérica, a
praia que, outrora, foi indesejada pela
inquietude a que era sujeita dado que
estava colada à carreira de tiro, é hoje
uma das ‘damas de honra’ da Junta de

Freguesia da vila de Silvalde. O presidente,
Abel Gonçalves, vê aquele local como um
dos pólos turísticos a explorar e, por isso,
nomeou uma comissão com elementos do
executivo e da Assembleia de Freguesia

que se propõem a dar uma outra imagem
e a transformá-la, radicalmente,

de forma a servir, não só a população
da vila, como também os visitantes.
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As ‘lixeiras’ na praia de Silvalde e junto ao Bairro terão de desaparecer

sidente da Junta de Fregue-
sia refere que “a praia de
Silvalde, dotada de boas
acessibilidades, é servida a
Norte pela esplanada do Bair-
ro Piscatório, que faz a liga-
ção à cidade de Espinho e a
sul pela rua da Carreira de
Tiro e pelo apeadeiro de
Silvalde que dista 150 me-
tros da praia, sendo um fac-
tor de descentralização.

Paralela a esta bonita
praia temos o Clube de Golfe
mais antigo da Península
Ibérica, contíguo a este exis-
te um parque de estaciona-
mento com lotação para mais
de 150 veículos, exclusiva-
mente para servir a praia”.

A carta diz que “querer
contribuir para o desenvol-
vimento do nosso concelho,
foi sempre a conduta da Jun-
ta de Freguesia de Silvalde,
neste caso particular, pode-
mos oferecer aquilo que de
melhor temos, o sol a praia e
o mar, sendo a concessão de
parte daquele espaço, uma
das apostas deste executivo
no mandato vigente”.

E prossegue:
“Silvalde é uma vila com

largas tradições ligadas ao
mar e à praia, sendo a pesca
artesanal oriunda da nossa
vila”.

O presidente da Junta dá
a conhecer a José Mota que
“segundo um parecer da
CCDR-Norte, do engenheiro
Carvalho Moreira, que infor-
mou esta Junta de Fregue-
sia da possibilidade deste
organismo, aprovar um “Pla-
no de Praia” para a praia de
Si lvalde uma vez que o
POOC, está em processo de
estudos e alterações e tam-
bém desde que solicitado
pela Câmara Municipal de
Espinho, enquanto entidade
que integra a respectiva Co-
missão Mista de Coordena-
ção no âmbito destas altera-
ções”.

Nessa carta, a Junta de
Freguesia de Silvalde solici-
ta “à Câmara Municipal de
Espinho, o estudo e elabo-
ração de um ‘Plano de Praia’
para Silvalde, sobre o qual
estamos no imediato dispo-
níveis para contribuir, e
apresentá-lo na já referida

comissão, por forma a que
este possa vigorar já no pró-
ximo ano”.

Entretanto, a Comissão
de Coordenação e Desenvol-
vimento Regional do Norte
(CCDRN), também deu uma
resposta a um pedido for-
mulado pelo executivo de
Abel Gonçalves para a insta-
lação de um bar na praia de
Silvalde.

A CCDRN informou a Jun-
ta de Freguesia que “a Praia
de Si lvalde é uma zona
balnear designada que, des-
de 1996, tem obtido bons
resultados de qualidade da
água, com grande afluência
de banhistas e onde a Junta
de Freguesia tem vindo a
garantir a vigilância e segu-
rança balneares.

No POOC Caminha-Espi-
nho o local em causa está
classificado como ‘praias’ e
‘áreas de vegetação rasteira
e arbustiva em APC’, sobre-
posto a ‘barreira de protec-
ção’, que constitui área ‘non
aedificandi’, exceptuando-se
as acções previstas e iden-
tificadas nos planos de praia
e nas propostas de interven-
ção que fazem parte inte-
grante do plano.

O POOC não contém es-
tudo específico e programa
de intervenções para esta
praia pelo que, e tendo em
conta o acima exposto, tem
vindo a ser manifestada a
absoluta necessidade de ela-
borar um Plano de Praia para
o local, no âmbito do pro-
cesso de alteração ao Plano,
agora em curso.

As medidas preventivas
estabelecidas, proíbem no-
vas construções de apoios
de praia e de equipamentos
com funções de apoio de
praia, mesmo nas áreas ac-
tualmente abrangidas por
planos de praia.

Assim, não é possível au-
torizar a instalação de um
bar de praia no local uma
vez que não há enqua-
dramento para a aceitação
do pedido formulado até que
seja efectuada a alteração
ao POQC Caminha-Espinho
(nomeadamente através da
elaboração do Plano de Praia
de Silvalde), situação esta
que deverá estar ultrapas-
sada na época balnear de
2007”.

Rua do Lavrador, n.º 47 – Cardielos – Rio Meão
4520 Sta. Maria da Feira • Telef. 256 784 005 • Tlm. 919 651 821

SE  VAI  DE  FÉRIAS
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Aluga-se
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Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL



15/Junho/2006

4

Não é fácil pegar em algo que

 já nasceu ‘torto’! E a praia de Silvalde,

apesar dos esforços que têm vindo

a ser desenvolvidos ano após ano

pela Junta de Freguesia, ainda está

muito longe daquilo que é ideal. No

entanto, o executivo liderado por

Abel Gonçalves tem vindo a dotar

aquele espaço, importante no panorama

balnear do concelho, de pequenas

‘infra-estruturas’ e de condições para

que os banhistas (turistas ou espinhenses),

se sintam bem e em segurança.

Manuel Proença

A praia de Silvalde dispõe de
um dos mais extensos e bonitos
areais do concelho, mas tem
vindo a ser esquecida pelos su-

Abel Gonçalves, presidente da Junta de Freguesia de Silvalde

“A nossa praia

é muito

extensa e,

infelizmente,

não temos

por parte

da Câmara

a ajuda que

pretendíamos”
cessivos executivos camarários
ao longo dos anos. Vale, pois, o
empenho das juntas e o esforço
orçamental para que as pesso-
as que a visitam se sintam o
melhor possível.

Segundo o presidente da

Junta de Freguesia de Silvalde,
Abel Gonçalves, “há já alguns
anos esta Junta fez da praia de
Silvalde um lugar aprazível para
os milhares de veraneantes que
nos visitam ao fim-de-semana e
em especial no mês de Agosto.

Aquilo que lá temos feito é a
nossas expensas. Colocamos
todo o equipamento necessário
para o salvamento e temos lá
dois nadadores-salvadores pa-
gos pela Junta de Freguesia.
Há, também, pessoas a cuidar

da limpeza da praia, dos
contentores e dos quartos de
banho. Estou certo de que tudo
será cada vez melhor”.

Segundo o presidente de
Junta “este ano estamos a re-
novar o equipamento de salva-

mento e já gastamos umas cen-
tenas largas de euros. Vamos
colocar um novo passadiço,
chuveiros e vamos promover
jogos de praia. Temos uma equi-
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pa, com elementos da Junta e
da Assembleia de Freguesia, a
trabalhar na renovação da
praia”.

Sobre o parque de estacio-
namento da praia, disse:

“Desta vez, o parque de
estacionamento que tínhamos
cedido graciosamente aos Bom-
beiros Voluntários de Espinho
no ano passado, vai ser dirigido
pela comissão que foi nomeada.
Os Bombeiros Voluntários de
Espinho, sem terem qualquer
trabalho, irão receber uma per-
centagem do apuro. Também
as colectividades de Silvalde irão
receber a sua quota-parte. Esta
receita será utilizada, também,
para colmatar algumas despe-
sas necessárias ao bom funcio-
namento das infra-estruturas
que iremos ter no apoio à praia,
como é o caso de uma baixada
eléctrica que irá servir um bar
provisório que será montado
num terreno da Junta de Fre-
guesia. Este dinheiro será utili-
zado, também, para o paga-
mento dos nadadores-salvado-
res e do pessoal que irá manter
a praia limpa. No ano passado,
muitas das vezes, o parque es-
tava fechado porque os bom-
beiros, que o exploravam, eram
chamados a intervir e não ti-
nham pessoal para lá estar”.

No entanto, Abel Gonçalves
queixa-se da falta de apoio da
Edilidade. “Há algumas coisas
que a Junta de Freguesia gosta-
ria que a Câmara Municipal de
Espinho fizesse, como é o caso
da limpeza. A praia de Silvalde
vem da fronteira com Paramos
(pista), até à antiga fábrica
Brandão Gomes. A nossa praia
é muito extensa e, infelizmente,
não temos por parte da Câmara
a ajuda que pretendíamos. Re-
firo-me muito concretamente
àquela zona junto à ribeira de
Silvalde onde a Câmara, em
tempos, teve a feliz ideia de
fazer aquela esplanada tão lin-

que lá vivem não têm condições
dignas de sobrevivência. Uma
moradora contou-me que as
ratazanas que por ali andam
são enormes! Têm de esconder
a louça. Creio que a Câmara
Municipal está prestes a desblo-
quear aquele bairro”.

Abel Gonçalves anseia ver
aquela área com uma nova ima-
gem. “A zona do Bairro Piscatório
(ribeira de Silvalde), até ao co-
meço da pista do aeródromo,
tem um areal muito bonito e
extenso. Poderá ser uma mag-
nífica praia para o concelho e
para os espinhenses. Quatro
quintos de Silvalde pertencem à
malha urbana da cidade e gos-
taríamos que a Câmara não se
esquecesse disto! A Junta de
Freguesia não tem dinheiro,
pessoas e material para poder
fazer as obras. Gostaríamos que
a edilidade fosse mais sensível a
este problema da praia de
Silvalde. Todos olham para a
praia da Baía e as outras aca-
bam por ser os parentes po-
bres!”

O presidente da Junta de
Freguesia de Silvalde diz que o
dinheiro é muito pouco e “aque-
le que dispomos, da transferên-
cia de competências da Câmara
é para a limpeza de bermas e de
valetas. Todo o dinheiro que
arranjamos provém de receitas
de secretaria, alugueres de ca-
sas, etc.. Há aqui muita imagi-
nação de todas as juntas de
freguesia para se arranjarem
verbas. No entanto, Silvalde tem
uma área muito grande e hoje
em dia tudo é muito caro!”

E conclui:
“Só a partir de 1 de Julho

teremos a praia a funcionar com
todos os equipamentos. Iremos
realizar diversos eventos de
animação que oportunamente
se irá ter conhecimento. Vamos
colocar passadiços na areia, para
Norte, para facilitarmos as pas-
sagens das pessoas. Os nada-
dores-salvadores, este ano, te-
rão uma área de vigilância um
pouco maior”.

da e que, entretanto, foi aban-
donada. Esta esplanada está
degradada, os jardins já não
existem, as marcações do pe-
queno campo desportivo desa-
pareceram, só se vêem pedras,
cacos, colchões e sofás. Terá de
ser a Junta de Freguesia, contra
a nossa vontade, a fazer a lim-
peza, uma vez que já aí estão os
turistas e os emigrantes. Se não
o fizéssemos seria um mau car-
tão de visita” – prometeu.

Abel Gonçalves revelou que
“a limpeza de areia será feita
por uma equipa constituída por
algumas pessoas que contrata-
mos através do Instituto do
Emprego e Formação Profissio-
nal. Esta semana já lá estarão a
retirar as pedras, paus, garra-

fas, pneus, etc., que chegam ao
areal com as marés. Depois dis-
so irão lá as máquinas, conheci-
das por ‘sapinhos’, para que a
praia fique limpíssima”.

O presidente da Junta quer
que “a praia de Silvalde seja
dignificada. A partir de 2007,
tudo indica que aquela praia
poderá ser concessionada. Nes-
sa altura iremos fazer uma pro-
gramação, tal como acontece
na praia da Baía e em muitas
outras praias. A nossa praia tem
uma água excelente, muito
melhor do que algumas que têm
bandeira azul. Com o enterra-
mento da linha-férrea e com os
acessos que estamos a prever,
julgamos que será uma das
melhores”.

No entanto, Abel Gonçalves
garante que irá estar atento
àquilo que se está a fazer no
que respeita às obras junto ao
apeadeiro. “Queremos um aces-
so à praia e que seja o mais
rápido, tanto para os peões como
para os automobilistas. Pensa-
mos que junto ao apeadeiro irá
surgir uma obra muito impor-
tante. O apeadeiro será trans-
formado numa estação e com
um excelente parque de estaci-
onamento. No entanto, não
abdicaremos da passagem para
a nossa praia. Não queremos ir
nem a Espinho nem a Paramos
para passarmos para a nossa
praia! Julgo que a Refer está a
trabalhar nisto, uma vez que
sabe que não permitiríamos

outra solução”.
Abel Gonçalves sente um

aperto no coração quando visita
o Bairro da Marinha, mais co-
nhecido pelo ‘Bairro dos Ciga-
nos’. As condições de sobrevi-
vência daquelas pessoas são
péssimas e o presidente admite
que a Câmara “Já ter retirado
aquele bairro”. Segundo Abel
Gonçalves, “com a sua demoli-
ção, para breve, depois das pes-
soas estarem devidamente alo-
jadas, julgo que a Câmara terá
para ali um projecto que irá
fazer dali uma zona maravilho-
sa a Sul de Espinho. Aquela é
uma zona turística, muito próxi-
mo do local da pesca artesanal.
Nesta altura aquele local é um
monte de esterco e as pessoas

Este fim-de-semana a
esplanada animou-se com as
actividades inseridas no “Cur-
tir sem Poluir”, iniciativa de-
senvolvida pelos alunos de
animação social da Secundá-
ria Manuel Laranjeira, a
estagiar no Departamento de
Desenvolvimento Local da
autarquia espinhense, que ti-
nha por objectivo comemorar
20 anos de presença da Ban-
deira Azul no concelho e sen-
sibilizar para a protecção do
ambiente.

Depois de diversas activi-
dades realizadas na p raia,
mas também na zona junto à
Câmara Municipal, nas tardes
de sábado e domingo o “Curtir
sem Poluir” instalou-se na
esplanada onde além de uma
feirinha de artesanato com
trabalhos diferentes e bem

engraçados foram grafitados
dois interessantes placards ver-
sando sobre o mar. Um deles da
autoria de pequenos artistas e
outro de autênticos profissio-
nais da arte de rua que, ao som
de dj’s convidados mostraram o
seu talento.

Com estas actividades, os
jovens estudantes da Manuel
Laranjeira procuraram cum-
prir os objectivos a que se
propuseram: proporcionar
momentos agradáveis e di-
vertidos aos participantes e
às pessoas que passavam,
enquanto viviam a experiên-
cia de organizar um evento de
animação social, com toda a
responsabilidade que tal im-
plica, em especial, tendo como
parceira a Câmara Municipal.

Sandra Soares

”Curtir sem poluir”

Esplanada
animada

Foto VÍTOR LANCHA
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inquérito

Filipe Branco
18 anos
Ovar
Estudante

1 – Por acaso é a primeira
vez que cá venho.

2 – Por enquanto daquilo
que vejo parece estar em boas
condições.

3 – Gostaria que tivesse
mais uns bares e mais assistên-
cia médica, uma vez que ainda
não vi nenhuma.

4 – Servem para assinalar
se o mar está em boas condi-
ções e se tem nadador-salva-
dor.

5 – Em certa parte concor-
do.

6 – Nem sempre…

7 – Sei.

Praias a Sul da Baía
estão esquecidas

Veraneantes
concordam
com multas
a banhistas

que não
respeitem

as bandeiras
1 – Costuma ir
à praia aqui
em Espinho?

2 – Acha que está
tudo bem e

que oferecem
condições

de segurança?

3 – O que gostaria
que a praia

tivesse?

4 – Sabe para
que servem

as bandeiras?

5 – Concorda com
a multa que pode
ser aplicada ao
banhista se não

as respeitar?

6 – Costuma ter
cuidado com o sol?

7 – Sabe quais os
perigos do mar?

Elisabete Moreira Vanessa Rocha
19 anos
Gandra
Estudande

1 – De vez em quando.´

2 – Penso que sim. Pelo
menos é uma das melhores prai-
as por aqui.

3 – Por mim acho que está
bem assim.

4 – Sim, servem para alertar
os banhistas.

5 – Não, acho que deve
partir da consciência das pesso-
as ir ou não à água.

6 – Costumo.

7 – Sei…

André Oliveira
17 anos
Coimbrões
Estudante

1 – É a primeira vez que cá
venho.

2 – Assim à primeira vista
estou a gostar.

3 – Gostaria que a praia
estivesse um bocado mais lim-
pa.

4 – Sim para ver se a praia
está apta.

5 – Totalmente, acho que é
uma forma evitar que as pesso-
as vão para a água com a ban-
deira vermelha e ponham a vida
em risco.

6 – Sim.

7 – Sim com certeza.

Nuno Romani
17 anos
Canidelo
Estudante

1 – Nunca vim. É a primeira
vez.

2 – Acho que sim.

3 – Acho que está óptima
assim e não precisa de mais
nada.

4 – Para ver se a praia• e o
mar estão em boas condições.

5 – Concordo.

6 – Costumo.

7 – Sei.

Flávio Martins
17 anos
Ovar
Desempregado

1 – É a primeira vez.

2 – Sim, pelo menos entre-
tenimento tem muito.

3 – Por enquanto acho que
a praia está bem assim, estou
contente com aquilo que vejo.

4 – Para assinalar se o mar
está bom ou não.

5 – Sim, porque se as pes-
soas arriscarem depois os na-
dadores-salvadores correm ris-
co também.

6 – Nem por isso.

7 – Mais ou menos.

Foto VÍTOR LANCHA
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Está aí o sol e o calor e a praia

é frequentada por milhares

de veraneantes. Os espinhenses e

aqueles que nos visitam são conhecedores

dos perigos da exposição ao sol

e do mar. E com a entrada em vigor

da nova legislação, a maioria é a favor

da multa que pode ser aplicada

aos banhistas que não respeitem

as bandeiras içadas pelos nadadores-

-salvadores, uma vez arriscam a sua

própria vida como também que põem

em perigo a vida de outras pessoas,

nomeadamente dos nadadores-salvadores.

A maioria dos veraneantes concorda

que a praia de Espinho oferece todas

as condições, mas dizem que as praias a

Sul da Baía estão um pouco esquecidas.

Susana Monteiro
21 anos
Espinho
Estudante

1 – Sim costumo frequentar
as praias de Espinho.

2 – Penso que há praias em
Espinho que podiam estar me-
lhor em relação a limpeza e a
condições de segurança.

3 – Mais espaço para o des-
porto, visto que não existem
muitas actividades desportivas
em Espinho, um bocado mais
de limpeza também…

4 – Sei… Servem para alertar
os banhistas das condições em
que se encontra o mar e a praia
em geral.

5 – Eu acho que é correcto
porque as pessoas estão arris-
car a própria vida e a dos própri-
os nadadores-salvadores.

6 – Sim costumo, uso sem-
pre protector solar…

7 – Sei. Se uma pessoa não
tomar cuidado pode correr risco
de vida.

António Pereira
63 anos
S. Félix da Marinha
Pintor de Automóveis

1 – Sempre, todos os dias.

2 – Acho que sim, a praia da
Baía é a praia de Espinho que
tem as melhores condições.

3 – Gostaria que as praias
mais a Sul da praia da Baía
tivessem mais assistência.

4 – Servem para alertar os
banhistas dos perigos que po-
dem correr.

5 – Estou perfeitamente de
acordo.

6 – Costumo ter cuidado a
nível de pele e de horário de
exposição ao sol.

7 – Sei…

Domingos Dantas
49 anos
Arcozelo
Imigrante

1 – Sempre, mas não tomo
banho.

2 – As praias para o dinheiro
que se diz que se gasta não
oferecem nada! São um nojo.

3 – Gostaria que tivessem
boas condições.

4 – Sim sei…

5 – Concordo plenamente,
visto que as pessoas não res-
peitam nada nem ninguém. A
partir do momento em que es-
teja na legislação concordo que
seja aplicada.

6 – Tenho sempre muito
cuidado com o sol.

7 – O mar tem muitos peri-
gos é preciso ter muito cuidado.

Firmino Barros
60 anos
Bairro Piscatório
Aposentado´

1 – Frequento as praias mais
para Sul.

2 – A única praia que ofere-
ce boas condições em Espinho é
a praia da Baía. O resto está
esquecido pelo município.

3 – As praias daqui do cen-
tro têm todo o apoio necessá-
rio. Para lá da Rua 23 está tudo
ao abandono, não há casas de
banho, não existem cuidados
de limpeza…

4 – Sei. A bandeira azul
serve para sinalizar se as praias
estão em boas condições. A
verde diz que é permitido ir a
banhos; a amarela para termos
precaução; e a vermelha impe-
de-nos de tomar banho.

5 – Concordo plenamente
porque tanto corre risco o ba-
nhista que as desrespeita como
o nadador-salvador, em caso de
o ter de socorrer.

6 – Nem sempre.

7 – Sei... Uma pessoa que
não saiba nadar ou que não
tenha cuidado corre o risco de
ser levada pelas correntes.

Nuno Pedrosa
27 anos
S. Paio de Oleiros
Empregado de Armazém

1 – Sim.

2 – Acho que a praia da Baía
oferece boas condições e é a
melhor a nível de areal.

3 – Espinho tem umas boas
praias, mas para lá da rua 33
acho que devia ser melhorado.

4 – Sim…

5 – Concordo, pois é uma
forma de obrigar as pessoas a
respeitarem as bandeiras.

6 – Sim…

7 – Sim…

Bárbara Leão
18 anos
Baltar
Estudante

1 – Sim.

2 – Penso que sim.

3 – Nesta praia não mudava
nada. Estou contente pois é
uma praia bastante razoável.

4 – Sim, sei.

5 – Não concordo. Acho que
as pessoas devem ser respon-
sáveis pelos seus actos e terem
consciência do perigo que po-
dem correr.

6 – Sim.

7 – Sim.
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Manuel Proença

No entanto, num Estado de
direito, há, obviamente, direi-
tos e deveres. Os nadadores-
salvadores, tal como os conces-
sionários das praias, terão de
respeitar todas as regras que
lhes são impostas.

Quando a bandeira verme-
lha estiver içada, os banhistas
não poderão tomar banho, sob

Não é fácil a tarefa dos nadadores-salvadores e, muito menos, quando os banhistas não compreendem a sua missão,

interpretando, em muitos dos casos, que a ideia não será a de proteger os cidadãos mas sim de se proteger.

Há, por isso, uma constante violação das regras por parte dos banhistas e isso irá sair-lhes da carteira!

pena de terem de pagar uma
multa. O nadador-salvador po-
derá chamar a autoridade marí-
tima e esta poderá aplicar a
referida coima.

O novo diploma, que deve-
rá estar a ser publicado em
‘Diário da Republica’, define uma
vintena de infracções que po-
dem ser punidas com multas de
entre 55 euros e mil euros. Se o
banhista entrar no mar quando
a bandeira vermelha estiver

içada e se nadar com a bandeira
amarela poderá ter de pagar
pelo menos 55 euros de multa.

Mas não é só! Quem utilizar
material de desporto náutico,
como motas de água, fora das
zonas permitidas pela lei tam-
bém poderá ter de para uma
multa. Esta medida pretende
evitar acidentes com este tipo
de equipamentos em banhistas,
por isso, proibidos em zonas de
banhos. No entanto, também

os concessionários e nadado-
res-salvadores podem ser mul-
tados. A nova legislação prevê
multas, também, que os nada-
dores-salvadores e aos conces-
sionários das praias.

Os nadadores-salvadores
serão multados quando não
estiverem nos locais e às horas
para que foram contratados,
quando se afastarem da área de
socorro, quando tiverem com-
portamentos negligentes nas

zonas de banhos e quando não
cumprirem as instruções sobre
o estado do mar fornecidas pela
autoridade marítima.

Por sua vez, os concessio-
nários das praias também po-
dem ser multados se procede-
rem à abertura ou encerramen-
to da zona balnear antes ou
depois do período que foram
autorizados e se usarem as infra-
estruturas para fins diferentes
do acordado.

O Governo, através do De-
creto-Lei n.º 96-A/2006. DR 107
Série I-A 1.º Suplemento de
2006-06-02 do Ministério da
Defesa Nacional, estabelece o
regime contra-ordenacional apli-
cável em matéria de assistência
aos banhistas nas praias de
banhos, pretende que “fique
bem claro a responsabilidade
de cada um na praia e de quem
aplica as multas (a polícia marí-
tima nas zonas balneares)”.

Decreto-Lei já publicado

Multas para banhistas
que não respeitem as bandeiras
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Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados
devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Parabéns
Cidade!

Parabéns linda cidade
São trinta e três lindas Primaveras
Que linda a tua idade
Como és e como eras

Linda cidade de Espinho
Como tu não há igual
Do Algarve até ao Minho
Tu orgulhas Portugal

Cidade bela e airosa
Tu tens beleza sem fim
És como um botão de rosa
A desabrochar num jardim

Junto ao mar plantada
Cresceste com tal carinho
Por isso és tão amada
Linda cidade de Espinho.

Na esplanada junto ao mar
Nas lindas noites de Verão
Quem te vier visitar
Leva-te no coração.

De dia és um encanto
Tens tudo para nos dar
A noite és um espanto
De uma beleza sem par

Com as luzes do casino
Darem tanta claridade
Dão um tom bonito e fino
A baixa desta cidade

Trinta e três anos de cidade
Ó minha cidade querida
Cristo morreu com esta idade
E tu és fonte de vida

Zé Hermínio
(Espinho)

Santiago de Compostela foi o
destino turístico de muitos idosos
do concelho de Espinho ao longo
do pretérito mês, numa iniciativa
da Câmara Municipal de Espinho.

De facto, tratou-se de mais
uma acção que a Edilidade tem
levado a cabo no apoio aos me-
nos jovens, como observara José
Mota, aquando da divulgação do
ciclo de visitas de dois dias àquela
localidade espanhola, “no apoio
aos que trabalharam praticamen-
te uma vida inteira e que em
muitos casos nem tinham opor-
tunidade de conhecer outras lo-
calidades…”

Com a companhia do presi-
dente da Câmara, dos autarcas
das cinco freguesias e dos páro-
cos, os idosos deleitaram-se com
o convívio, admirando-se, entre
outras referências galegas, com
a Catedral de Santiago de
Compostela.

Em Santiago
de Compostela

Idosos
passeiam

e
convivem

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

Precisa-se

ENG.º MECÂNICO (m/f)

ÁREA DE PROJECTOS c/ ou sem experiência

Carta a este Jornal ao n.º 17502

Precisa-se

EMPREGADO ESCRITÓRIO (m/f)
Dá-se preferência a quem tiver experiência

em Lançamentos de Contabilidade – C/ 12.º ano

Carta a este Jornal ao n.º 17501
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O 33.º aniversário da elevação de Espinho a cidade é
comemorado com um programa recheado de eventos desportivos
que tem como ponto alto a habitual sessão solene e como
iniciativa mais original a realização de uma bandeira humana do
Sporting Clube de Espinho. Os dois principais eventos estão
marcados para sexta-feira.

Assim, o programa comemorativo fica marcado com as
realizações do dia 16 de Junho, feriado municipal e data em que
se assinala o aniversário da cidade.

Na sexta-feira, as actividades começam pelas 9 da manhã
com a abertura do Circuito de Jogos de Praia do Desporto Escolar,
na Praia Marbelo, segue-se uma hora depois o hastear da
bandeira nos Paços do Concelho, que coincide com o início da
iniciativa a realizar no Estádio Comendador Manuel de Oliveira
Violas, que tem como objectivo a construção de uma bandeira
humana do Sporting Clube de Espinho.

À tarde, a sessão solene onde serão prestadas algumas

Musical de Anta.
Integram ainda este programa comemorativo diversos even-

tos desportivos que decorrem na cidade durante esta e a próxima
semana.

Assim, desde ontem e até o próximo domingo está a
decorrer na Praia da Baía, o Open de Portugal integrado no
Circuito Mundial de Voleibol de Praia. Entre hoje e domingo
decorre o Ténisjovem, no complexo de Ténis de Espinho.
Para sábado e domingo está marcada a realização do IV
Torneio Internacional de Ginástica Rítmica e Desportiva
“Cidade de Espinho”, na Nave Polivalente. No domingo
realiza-se o Concurso Anual de Pesca Desportiva de Mar.

Por fim e ainda integrada no programa comemorativo do
Dia da Cidade está a décima edição do encontro de Estátuas
Vivas, a decorrer na tarde do dia 25 de Junho em frente à
Câmara Municipal.

 Sandra Soares

Sábado,
na Igreja

Matriz
de Espinho

Concerto
de

órgão
A Igreja Matriz de Es-

pinho será palco, no pró-
ximo sábado, de um con-
certo de órgão.

O espectáculo (marca-
do para as 21 30 horas)
será executado pela Clas-
se de Órgão da Escola Su-
perior de Música de Lis-
boa, interpretando obras
de Bach e de outros com-
positores.

ATL da Associação de Pais da Escola n.º 3 de Espinho

Um serão animado
Foi com as “luzes da ribal-
ta” de Charles Chaplin que
oito dezenas de utentes do
ATL da Associação de Pais
da Escola n.º 3 de Espinho
exibiram os seus dotes ar-

tísticos num espectáculo
ocorrido na noite de sábado,
no auditório da Junta da Fre-
guesia de Espinho, assina-
lando o encerramento do ano
lectivo.

Após a projecção de um
filme do jovem espinhense
Filipe Couto, documentando
a actividade das crianças no
ATL, a pequenada exibiu-se
perante uma plateia su-

“Vidas que se acabam a sorrir;

Luzes que se apagam, nada mais;

É sonhar em vão; tentar aos outros iludir;

Se o que foi para nós não voltará jamais.

Para quê chorar o que passou,

Lamentar perdidas ilusões,

Se o ideal que sempre nos acalentou

Renascerá em outros corações”

perlotada (de pais babados
e restantes familiares e ami-
gos), cantando, tocando ins-
trumentos musicais e dan-
çando (e bem, acrescente-
se).

Posse foi na quinta-feira

Adelina Pereira reconduzida
na Escola Domingos Capela

A grande novidade é a entra-
da de António Sá para o lugar de
Mário Cruz, que transitou para
a Escola Sá Couto, como docen-
te.

Maria Adelina Pereira man-
tém-se, assim, como presiden-
te do Conselho Executivo, tal

como Fernanda Marques e
Georgina Dias.

Depois de um breve dis-
curso da presidente reeleita,
as turmas de Bar e Mesa da
Escola Domingos Capela ofe-
receram um magnífico cock-
tail.

O Conselho Executivo da Escola
Domingos Capela, em Silvalde,

reeleito recentemente, foi empossado na
quinta-feira, numa cerimónia, simples,
que decorreu na sala de professores
daquele estabelecimento de ensino.

Programa
do Dia

da Cidade

33 anos com desporto e homenagens

homenagens a ilustres da terra está marcada para as 17 horas,
no Centro Multimeios, enquanto que pelas 21.30 horas, o
Largo da Câmara vai animar-se com a actuação da Tuna
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Com o objectivo de assinalar
o encerramento do ano lectivo, os alunos

dos cursos de hotelaria e turismo
da ESPE – Escola Profissional de Espinho
organizaram um dia especial de activida-
des que incluiu uma série de colóquios,

mas também diversas exposições
onde os jovens deram a conhecer
os conhecimentos adquiridos ao

longo do ano lectivo.

Sandra Soares

As Jornadas de hotelaria e
turismo ocuparam todo o dia da
passada quinta-feira e as activi-
dades começaram logo pela
manhã com um colóquio em
que foram convidados Inês Ri-
beiro representante da ADE-
TURN Turismo Norte de Portu-
gal e Napoleão Guerra, presi-
dente da Junta de Freguesia de
Anta,

Inês Ribeiro deu a conhecer
aos alguns o trabalho desenvol-
vido pela associação que repre-
senta e que passa, em grande
parte, pela divulgação das ri-

quezas passíveis de aproveita-
mento turístico, do Norte de
Portugal.

A Associação trabalha mui-
to próxima dos jornalistas es-
trangeiros de revistas da espe-
cialidade e os alunos da ESPE
poderão apreciar algumas re-
portagens realizadas sobre o
norte de Portugal e publicadas
em revistas estrangeiras, até
mesmo do Japão.

Ao presidente da Junta de
Freguesia de Anta coube abor-
dar algumas questões relativas
ao concelho e à cidade de Espi-
nho. Referindo a relevância da
praia e do sol, Napoleão Guerra
optou por salientar a importân-

cia que, na sua opinião, o rebai-
xamento da linha férrea terá
para o concelho considerando
que a obra do século poderá ser
a alavanca de que este necessi-
ta para o seu crescimento turís-
tico.

À tarde, o colóquio ficou
marcado pela presença de uma
representante da animação cul-
tural da Câmara Municipal da
Feira convidado em conse-
quência “do excelente trabalho
que esta autarquia, muito pró-
xima de espinho, tem feito na
área da animação cultural e com
a qual Espinho poderia apren-
der algo”, refere Américo Costa.

Mas estas jornadas foram

muito mais do que os colóquios
onde os alunos puderam assi-
milar novos conhecimentos e
ouvir testemunhos de quem está
a trabalhar no terreno, também
ficaram marcadas pelas iniciati-
vas das diferentes turmas que
procuraram mostrar os traba-
lhos desenvolvidos ao longo do
ano lectivo nas disciplinas espe-
cíficas dos cursos de hotelaria e
turismo.

Destaque então para o tra-
balho desenvolvido no âmbito
da disciplina ligada à restaura-
ção em que, para gáudio de
colegas e professores, os jo-
vens mostraram na prática al-
gumas das habilidades aprendi-

das: como pôr uma mesa, do-
brar os guardanapos, abrir uma
garrafa de vinho e servi-lo…

Em outra sala estavam ex-
postos os trabalhos desenvolvi-
dos no âmbito da disciplina de
informação turística do terceiro
ano de hotelaria e que promovi-
am as regiões dos Açores e
Madeira, mostrando o artesa-
nato local, as tradições e a as-
tronomia com a possibilidade
dos visitantes poderem provar
em loco algumas apetitosas
iguarias confeccionadas pelos
alunos.

Estes são dois exemplos da
abrangência dos cursos lec-
cionados que procuraram pre-

parar os alunos para o que vão
encontrar na vida profissional
pois, como explica o aluno de
Hotelaria III, Pedro Pereira,
“quer estejamos a trabalhar
numa agência de viagens ou na
recepção de um hotel temos de
estar preparados para informar
o cliente da oferta turística da
região que ele quer visitar”.

Esta foi assim mais uma
iniciativa da Escola Profissio-
nal de Espinho realizada com
um objectivo de enriquecer
culturalmente e profissional-
mente os seus alunos, mas
também no sentido de lhes
incutir orgulho no trabalho
desenvolvido.

Da Escola Profissional
de Espinho

Jornadas
de

hotelaria
e

turismo
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“X-Men: O
Confronto

Final”

Cinema
no

Casino
de

Espinho
O Casino de Espinho apre-

senta a partir de hoje e até a
próxima quarta-feira “X-Men:
O Confronto Final”, o último
dos três capítulos de uma
trilogia que já deu muito que
falar. Agora, depois de ter
sido descoberta uma ‘cura’
para os mutantes, eles vêem-
se perante a possibilidade de
optar entre manter os seus
poderes ou tornarem-se se-
res humanos comuns.

A solução ameaça mudar
o rumo da história.

Do seu lado, os mutantes
têm pela primeira vez a opor-
tunidade de escolher: manter
a sua unicidade, através do
isolamento e alienação, ou de-
sistirem dos seus poderes, tor-
nando-se humanos.

A revolucionária descober-
ta vai colocar em campos opos-
tos Magneto (Ian McKellen),
que deseja transformar todos
os humanos em mutantes, e
os X-Men, liderados pelo pro-
fessor Charles Xavier (Patrick
Stewart).

Enquanto Xavier reco-
menda tolerância, Magneto
acredita na sobrevivência
dos mais bem dotados. Os
dois pontos de vista antagó-
nicos conduzem a um último
combate – uma guerra final
para acabar com todos os
conflitos.

Mantendo-se igual a si
próprio, em formato de épi-
co de acção “X-Men: O Con-
fronto Final” toca em pro-
blemas que revelam forte
pendor contemporâneo, co-
locando questões como: Será
a conformidade um antídoto
para o preconceito? É co-
bardia desistir da individua-
lidade para enfrentar e evi-
tar perseguições? Os fins
justificam os meios? Um
grande poder é uma bênção
ou uma maldição?

A nova e para já última
batalha que se torna uma
aventura para os que têm
extraordinários poderes e
lutam para proteger um
mundo que os receia.

As sessões de cinema do
Casino decorrem de segun-
da a sábado, às 15.30 e 21.30
horas e ao domingo pelas
15.30, 18 e 21.30 horas. À
segunda-feira os bilhetes são
mais baratos.

Entretanto, na última se-
mana do mês o Casino de
Espinho apresenta ainda
“Scary Movie 4 – Que Susto
de Filme”, onde personagens
já bem conhecidas enfren-
tam uma invasão extrater-
restre parodiando alguns
êxitos cinematográficos re-
centes.

Sandra Soares

Com maior número de ‘estátuas’

Aproveitando as comemo-
rações dos dez anos de exis-
tência do Esta Tua, a organi-
zação pretende candidatar a
iniciativa ao livro de recordes,
procurando juntar o maior
número de estátuas vivas no
mesmo local.

Espera-se assim que,
para bater o recorde, este-
jam ‘em exposição’, no Lar-

go Dr. José Salvador e no
Parque João de Deus, entre
as 15.30 e as 18 horas, “cem
estátuas de elevada quali-
dade plástica”.

Para a organização, esta
candidatura ao Guiness Bock
faz todo o sentido, uma vez que
Espinho foi pioneira na organi-
zação de eventos deste género
que, entretanto, se multiplica-

ram por todo o país.
Refira-se ainda que o re-

cordista de imobilidade é
português e estará presen-
te, enquanto membro do
júri, nesta edição especial
porque comemorativa de
uma década de existência
do Esta Tua.

Sandra Soares

Candidatura
ao livro

de recordes
O encontro anual

de “estátuas vivas”
que já se transfor-
mou numa marca

registada da cidade
de Espinho

comemora nesta
edição dez anos
de existência,

assinalados com o
alargamento do

número de inscri-
ções que, este ano,

devem atingir a
centena. No dia 25
de Junho o Largo
José Salvador e o
Parque João de

Deus vão parar em
nome da paz e com
o objectivo de en-

trar no livro mundial
de recordes.

Sandra Soares

O X Encontro de “Estátuas
Vivas” – Esta Tua é uma orga-
nização da Câmara Municipal
de Espinho que visa incenti-
var, divulgar e dignificar a cri-
ação art íst ica nas artes
performativas, estando mar-
cado para a tarde de dia 25 de
Junho, espalhando-se as es-
tátuas, como já vem sendo
habitual, pelo Largo Dr. José
Salvador e o Parque João de
Deus, das 15.30 às 18 horas.
O tema deste décimo encon-
tro é a Paz, entendida no seu
sentido mais amplo. Este tema
não é obrigatório mas a orga-
nização do encontro gostaria

que fosse inspirador na cons-
trução das “estátuas” de modo
a que “os participantes tor-
nassem mais evidente o apre-
ço, daqueles que se dedicam
à imobilidade expressiva, pela
tranquilidade, pelo respeito
por todas as formas de vida,
pela Paz”.

No X Encontro de “Estátu-
as Vivas” podem participar to-
dos os interessados, individu-
almente ou em grupo, desde
que maiores de 14 anos e
previamente inscritos. Excep-
cionalmente e de modo a co-
memorar os dez anos do en-
contro, este ano poderão par-
ticipar cem concorrentes, em
estátuas individuais ou colec-
tivas,

As estátuas, individuais ou
colectivas, serão avaliadas por
um júri constituído para o efei-
to, e que será composto por
Carlos Morais Gaio, vereador
da Cultura da Câmara Munici-
pal de Espinho, António Go-
mes dos Santos – Toino Delí-
rio, “homem estátua” recor-
dista mundial, e Alexandre
Costa, escultor e professor no
Instituto Piaget.

O rigor de execução plás-
tica, a imobilidade e a origina-
lidade serão, entre outros, os
critérios a utilizar durante a
apreciação, pelo júri que se-
leccionará, de acordo com os
critérios estabelecidos, três
“estátuas” a premiar.

A melhor alegoria à paz
receberá o prémio especial do
décimo encontro no valor de
500 euros. As restantes três
“estátuas” seleccionadas pelo
júri serão premiadas com 300
euros. Para além destes
prémios o júri poderá ainda
atribuir menções honrosas,
até ao limite de três, no valor
de 150 euros, cada uma.

Mantendo a tradição, tam-
bém o público terá uma im-
portante palavra a dizer: à
estátua que tiver o maior nú-
mero de votos será atribuído
o prémio do público, no valor
de 300 euros.

“Esta Tua” comemora dez anos

Parados
em nome

da paz
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Afirma vice-presidente
da Junta de Espinho

“Só queremos
enriquecer
ainda mais

o Dia da Cidade”
Questionado pelo jornal Defesa de Espinho sobre uma

iniciativa cuja promoção costuma estar a cargo da Câmara Muni-
cipal de Espinho, já que se trata das comemorações do Dia da
Cidade, o vice-presidente da Junta de Freguesia de Espinho,
António Manuel, sublinha que “este é o dia da cidade mas é
também o dia da freguesia de Espinho, pelo que a câmara e a junta
são entidades distantes, têm programas comemorativos distintos
que, em conjunto, farão uma grande Dia da Cidade”.

O autarca sublinha que o que a Junta de Espinho quer fazer
é “pôr a cidade a mexer” e garante que não houve qualquer
intenção de colidir com a Câmara Municipal, pelo contrário, “só
queremos enriquecer ainda mais o Dia da Cidade com estas
iniciativas”.

E justifica: “No 25 de Abril também houve iniciativas de outras
juntas de freguesia e não houve qualquer tipo de colisão. Nós não
as fizemos nessas altura, fazemos agora sem quaisquer outras
intenções”.

Sandra Soares

Junta de Espinho assina

Protocolo com IFL
A Junta de Freguesia de Espinho assinou recentemente um

protocolo com o IFL – International Friendship League (Liga
Internacional da Amizade) instituição que tem por objectivo a
promoção do contacto entre jovens de diferentes países, assim
como o seu enriquecimento cultural e profissional, através de
bolsas de estudo e diferentes programas de intercâmbio.

Os jovens têm acesso a estes programas e aos serviços
proporcionados pelo IFL através da sua inscrição como associado,
do pagamento de uma jóia de inscrição e de uma quota anual.

Porém, com o protocolo assinado com a Junta de Espinho os
jovens naturais ou residentes nesta freguesia estão isentos do
pagamento bastando-lhes inscrever-se para terem acesso aos
serviços proporcionados pelo IFL.

Sandra Soares

Sandra Soares

Numa conferência de Im-
prensa que decorreu na tar-
de de segunda-feira, o exe-
cutivo da Junta de Freguesia
de Espinho e a direcção da
Banda Musical de Espinho
deram a conhecer o progra-
ma do 1º Festival Ibérico de
Bandas Filarmónicas, inte-
grado no programa come-
morativo do Dia da Cidade
organizado pela referida
autarquia.

Segundo os organiza-
dores do festival, já houve
uma tentativa, por parte da
Câmara Municipal de Espi-
nho de levar a cabo um fes-
tival de bandas, mas a mes-
ma não teve continuidade,
pelo que retomaram agora
essa ideia dando dimensão
ibérica a um evento que pro-
cura divulgar uma demons-
tração cultural com grande

Junta
de

Espinho
comemora

Dia
da

Cidade
Com o objectivo de “enriquecer

as comemorações do Dia da Cidade” a

Junta de Freguesia de Espinho organizou,

em parceira com a Banda de Música de

Espinho, um programa que tem como

ponto alto o 1.º Festival Ibérico de Bandas

Filarmónicas. Destaque ainda para

a abertura de um espaço Internet e para

a apresentação do site da autarquia.

Em parceria com a Banda de Espinho

impacto no nosso país, já
que existem cerca de oito
centenas de bandas apenas
em Portugal continental.

O programa deste festi-
val abre na tarde de sábado
com a concentração das ban-
das junto ao Parque João de
Deus, que seguem em desfi-
le pela Rua 23 e fazem a sua
apresentação em frente à
sede da Junta de Freguesia
de Esp inho onde serão
hasteadas as bandeiras e to-
cados os hinos português e
espanhol.

As bandas deslocam-se
depois até junto ao local dos
concertos (Praia da Baia)
onde executam em conjunto
a marcha “Homenagem a
Guilherme Faria”, grande
benemérito da colectividade
espinhense.

Os concertos têm início
marcado para as 21.30 ho-
ras, sendo antecedidos de
uma pequena intervenção do

presidente da Junta de Fre-
guesia de Espinho. Actuam
posteriormente: Banda Ar-
tística de Merza, Banda Ami-
zade (Aveiro), Banda-Escola
de Beade e a Banda de Músi-
ca da Cidade de Espinho.

Na apresentação deste
evento, o presidente da Ban-
da de Espinho, Artur Ribei-
ro, fez questão de dar os
parabéns á Junta de Fregue-
sia pela iniciativa, augurado
um grande futuro para a
parceria entre a colectivida-
de a que preside e a autar-
quia.

Esta é considerada pelos
organizadores a principal ini-
ciativa do programa come-
morativo do Dia da Cidade,
mas não é a única. No feria-
do de sexta-feira, pelas 10
da manhã será inaugurado o
espaço Internet, a funcio-
nar no piso -1 da sede da
Junta de Freguesia com qua-
tro computadores ligados à
Internet que estarão ao ser-
viço da população às segun-
das-feiras das 14 às 18 ho-
ras, de terça a sexta-feira
das 10 às 12.30 e das 14 às
18 horas e ao sábado das 14
às 18 horas.

Aproveitando a inaugu-
ração deste novo espaço, a
autarquia também fará a
apresentação do seu site:
www.jf-espinho.com.

Ainda durante a manhã
de sexta-feira, também será
aberta a Feira do Livro, a
decorrer na galeria de expo-
sições até domingo e que já
tem assegurada a presença
de oito expositores, papela-
rias e livrarias da cidade que
acederam ao convite lança-
do pela Junta de Freguesia.
Segundo os responsáveis
autárquicos esta é uma pri-
meira iniciativa que, a cor-
rer bem, poderá ser alargada
no próximo ano.

O programa comemora-

tivo do Dia da Cidade integra
ainda o I Torneio Quadran-
gular do Clube Académico
de Espinho/Junta e Fregue-
sia de Espinho, resultante
da parceria entre estas duas
entidades e onde se irão
defrontar, no sábado, entre
as 17 e 20 horas, em Silvalde,
os Estrelas Vermelhas (Sil-
valde), os Juristas de Aveiro,
PSP de Espinho e o clube
organizador.

Por fim, o programa en-
cerra na segunda-feira à noi-
te com um concerto pro-
tagonizado por alunos da
Escola de Música e das Artes
do Espectáculo do Porto
(ESMAE) a decorrer no Audi-
tório da junta de Freguesia.

Na conferência de im-
prensa que serviu para di-
vulgar este programa, subli-
nhou-se que o objectivo des-
ta iniciativa vai ao encontro
da filosofia defendida por
este executivo e que passa
pelo “apoio às colectivida-
des, mas também pela pro-
moção de iniciativas des-
portivas e culturais que po-
nham a cidade a mexer”.

Nas palavras que fez
questão de dirigir aos pre-
sentes, o presidente da
autarquia, Rui Torres subli-
nhou esse espírito, subli-
nhando o “empenho e dedi-
cação, na minha ausência
forçada, do António Manuel
e do Carlos Tavares, na ma-
nutenção da nossa linha de
actuação que passa por ser-
vir melhor a população atra-
vés de uma melhor renta-
bilização dos espaços, de um
controle apertado das ver-
bas, de uma aposta nas no-
vas tecnologias e na promo-
ção de iniciativas que con-
tribuam para a divulgação
de Espinho e para o resta-
belecimento da sua tradição
como pólo cultural e turís-
tico”.
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Daniel
Piedade
teceu os mais
rasgados
elogios
 à equipa
de cozinha
do Casino
de Espinho

Chefe Daniel Piedade trouxe iguarias de Sesimbra ao Casino
Manuel Proença

As entradas, de Queijo da
Azóia, Choquinhos à Pé des-
calço, Lulinhas Fritas com
Piripiri, Tomatada de Mexilhão,
Salada de Ovas, Palitos de
Peixe-espada, Folhado de
Cavalinha, Salada de Polvo e
Manteiga de Ovelha, abriram
o apetite para as Amêijoas à
Pescador, Tamboril da Al-
bertina, Caldeirada à Canhão
e Massinha no Caldo que fo-
ram levadas até à mesa do
Restaurante Baccará e que
foram cuidadosa e minuciosa-
mente preparadas por Daniel
e Albertina Piedade, com a
colaboração do pessoal de co-
zinha do Casino de Espinho
sob orientação dos chefes
Gama e Tomás. As sobreme-
sas, Torta de Laranja, Mousse
de Limão e Lima, Tarte de
Laranja e Gelatina de Frutos
Silvestres, adoçaram as duas
noites dedicadas às iguarias
da Costa Azul.

Daniel Piedade tem uma
vasta experiência internacio-
nal e, ao longo dos anos tem
representado Portugal e a sua
região, nomeadamente em
Espanha e Luxemburgo. O
chefe de cozinha de Sesimbra
confessa que “tem sido muito
bom ter estas experiências
porque, para além do currícu-
lo, também aprendemos mui-
to”. Daniel Piedade diz que,
“temos procurado apurar cada
vez mais aquilo que fazemos e
procuramos, sempre, a nossa
realização pessoal”.

O convite, segundo o res-
ponsável pelo restaurante ‘O
Canhão’, “surgiu depois do
regresso de Segóvia, Espanha.
Fui convidado pela região de
Turismo da Costa Azul para
fazer a Semana Gastronómica

“Espinho
é uma

terra que
escolheria

para
passar
férias”

nos Casinos do Algarve. Este
ano, quando regressei do
Luxemburgo, fui convidado
para vir ao Casino de Espinho
pela Região de Turismo e pelo
Director do Casino de Espi-
nho, Joaquim Araújo. No
Algarve fomos muitíssimo bem
recebidos pela Solverde e, por
isso, não hesitamos em vir
aqui a Espinho. Estou muitís-
simo satisfeito por estar aqui.
O Casino de Espinho tem uma
equipa muito boa, com dois
excelentes chefes de cozinha.
Estarei sempre à disposição
do Casino de Espinho para
mostrar mais alguns pratos
da nossa tradicional cozinha”.

No entender de Daniel
Piedade, “mostrar estes nos-
sos valores gastronómicos
portugueses é sempre mui-
to positivo para o turismo e
para o País. É muito impor-
tante pensar-se em juntar o
folclore e os cantares da re-
gião a estas iniciativas. Os
espanhóis dão muita impor-
tância a estas coisas. Em
Segóvia estivemos num pro-
grama televisivo que durou
35 minutos! Nunca vi tantos
espanhóis  em Ses imbra
como este ano! Isto demons-
tra que é positivo, pois cha-
mamos à nossa terra o turis-
mo de qualidade”.

Por fim, Daniel Piedade
revela que “conheci Espinho
há alguns anos. Raramente
passo férias e nestas ocasi-
ões junto o útil ao agradá-
vel. A nossa cozinha do lito-
ral é muito boa. Espinho não
é excepção. Gostei de comer
em alguns restaurantes de
Espinho e não venho cá mais
vezes porque a minha vida
profissional não me permi-
te. Mas Espinho é uma terra
que escolheria para passar
férias”.

Os chefes Daniel Piedade e Albertina
Piedade, proprietários do restaurante

‘O Canhão’, em Sesimbra, vieram trazer
ao Casino de Espinho as mais variadas
iguarias da sua região – a Costa Azul.

Uma iniciativa inserida em “Pedaços da
Nossa Terra”, promovida pelo Casino de
Espinho e que visou trazer, para além

dos magníficos menus preparados
pelo casal de Sesimbra, um pouco

da cultura e das imagens da
Região de Turismo da Costa Azul.
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Como é da praxe, a Câmara
Municipal de Espinha organi-
za todos os anos a visita ao
Jardim Zoológico de Lisboa,
premiando os finalistas do
primeiro ciclo do ensino bási-
co (antigo primário) do con-
celho. Assim aconteceu na
sexta-feira, desta feita com a
participação do vereador

Carlos Gaio, acompanhado por
responsáveis escolares.

Na sua estreia na visita
anual ao zoo da capital, Carlos
Gaio foi igualmente acompa-
nhado por Abel Gonçalves e
Américo Castro (presidentes
das juntas de Silvalde e Para-
mos) e Fernando Fernandes
(secretário da autarquia de

Anta, em representação de
Napoleão Guerra).

Mas quanto ao essencial
(as crianças) deste aconteci-
mento, refira-se que a alegria
foi contagiante e nem o facto
dos autocarros terem enceta-
do viagem tão cedo (8 horas)
“amoleceu” as centenas de
miúdos que apenas cederam

ao cansaço no regresso (com
chegada a Espinho já depois
das 21 horas).

Como habitualmente, o es-
pectáculo dos golfinhos e dos
leões-marinhos concentraram a
atenção da pequenada, mas os
elefantes, os leões e os outros
animais também despertaram a
curiosidade.

Passeio anual ao Jardim Zoológico de Lisboa

Pequenada
das escolas
do concelho

divertida
com

os bichos

Fotos VÍTOR LANCHA
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Na Associação de Beneficência Cultura e Recreio de Paramos

Escola
de música

popular
Sandra Soares

Paula Bóia é a responsá-
vel pela tocata do “Recordar
é Viver” desde que o mesmo
existe e, por inerência, é
também ela que coordena a
escolinha onde os jovens e
menos jovens que entram
para o grupo aprendem a
tocar um instrumento à sua
esco lha,  desde o cava-
quinho, à viola ramaldeira,
passando pelas concertinas,
pelo violão, pelo bandolim e
até pelo bombo que, sendo a
alma de qualquer tocata, não
é tão fácil de tocar como
poderá parecer à primeira
vista.

A responsável explica que
qualquer elemento que per-
tença ao “Recordar é Viver”
não tem apenas uma fun-
ção, procura-se que estejam
habilitados a desempenhar
três funções: tocar um ins-
trumento de seu gosto, dan-
çar e cantar e isto já funcio-
na assim há muitos anos.

Tudo para que o “grupo,
sempre que tenha uma saí-
da, seja auto-suficiente e
possa estar completo, para
que não aconteça como em
algumas ocasiões quando
temos três violas e nos falta
um par para dançar ou te-
mos dez pares e nos falta
uma concertina”, justifica.

Assim,  normalmente os
elementos mais jovens en-
tram para a escolinha de
dança que funciona em dias
diferentes dos ensaios ge-
rais do grupo aos quais os
mais pequenos também as-

Para ter qualidade
e perdurar
no tempo,

um grupo de
folclore necessita

de apostar
na gente nova.

É a pensar
no futuro do

“Recordar é Viver”,
e do seu

agrupamento
de folclore,

que a Associação
de Beneficência
Cultura e Recreio

de Paramos
tem em

funcionamento,
há vários anos,
uma escolinha

de música,
até porque precisa

que todos
os elementos

estejam sempre
prontos a cumprir

mais do que
uma função.

A turma de cavaquinhos com Filipe Sá

As concertinas com Paula Bóia

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS BÁSICOS

Aviso
Comunica-se aos eventuais interessados, que foi publica-

do no Diário da República n.º 112 III Série, de 2006/06/09, o
“CONCURSO PÚBLICO PARA ATRIBUIÇÃO DA CONCESSÃO
DE NOVE LOJAS COMERCIAIS E QUATRO ESPAÇOS DE
RSTAURAÇÃO EXISTENTES NO PISO SUPERIOR DO MERCA-
DO MUNICIPAL DE ESPINHO”.

Espinho, 09 de Junho de 2006

O Vereador com competências delegadas,
a) Manuel Francisco Ferreira da Rocha

«Defesa de Espinho» - 3872 - 2006-06-15
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sistem, sendo integrados
pouco a pouco.

Na música, é-lhes logo
oferecida a oportunidade de
aprenderem um instrumen-
to a seu gosto na escola de
música que funciona de acor-
do com o número de alunos
e a disponibilidade dos mes-
mos. Actualmente, as aulas
decorrem nas tardes de sá-
bado e são gratuitas.

Aprender
a tocar

de ouvido

Os jovens aprendem os
ritmos, as músicas, a lidar
com o instrumento e quando
já sabem alguma coisa co-
meçam a acompanhar os
ensaios, até porque, “como
normalmente a aprendiza-
gem é feita sobretudo por
ouvido, tentarem acompa-
nhar a tocata no ensaio aju-
da-os a desenvolver as suas
capacidades e a aprender
com mais facilidade” explica
Paula Bóia.

À medida que vão sendo
prec isos entram para a
tocata, quando não fazem
falta, dançam, ou vestem o
traje e fazem de figurantes.

Quem frequenta a escola
são normalmente elementos
do grupo e mesmo aqueles
que começam por querer
apenas aprender a tocar aca-
bam integrados.

É difícil cativar jovens
para o folclore, mas a última
grande entrada de jovens re-
sultou de um convite que
Paula Bóia, enquanto pro-
fessora na Escola EB 2.3
Domingos Capela, endere-
çou aos seus alunos.

Alguns apareceram com
o objectivo de passarem mais
tempo fora de casa e houve
algumas desistências, pois
essas situações são muito
controladas e o agrupamen-
to procura sempre o acom-
panhamento dos pais, até
porque tem a responsabili-
dade de os acompanhar em
saídas para todo o país. Ain-
da assim, bastantes jovens
experimentaram, gostaram e
já trouxeram outros. Neste
momento o grupo tem cerca
de 16 elementos novos, as-
síduos nos ensaios da esco-

la de dança e da escola de
música.

Aquisição de
instrumentos

No “Recordar e viver”
nada é imposto e cada um
escolhe o instrumento que
quer aprender, pelo que,
“estando aqui com gosto,
divertindo-se, não sentem
grandes dificuldades e caso
isso aconteça começam com
um instrumento mais fácil e
acabam por aprender mais
do que um”, revela a coor-
denadora.

Neste momento o ran-
cho tem um leque de instru-
mentos que se encontram
ao serviço do grupo, mas
com a entrada de um núme-
ro elevado de jovens deba-
teu-se com a falta de instru-
mentos, até porque, para
treinarem os jovens têm de
os levar para casa e assumir
responsabilidade pelos mes-
mos. O grupo também tem
de ter sempre instrumentos
disponíveis para as actua-
ções e ensaios.

Para resolver o proble-
ma, uma vez que para o gru-
po seria um encargo muito
grande a aquisição de tan-
tos instrumentos, os respon-
sáveis falaram com os pais
dos jovens e propuseram-se
adquirir os instrumentos que
posteriormente e de forma
faseada os alunos irão pa-
gando, ficando o instrumen-
to na sua posse desde já e
sendo seu assim que con-
cluírem o pagamento.

O “Recordar é Viver” já
trabalha com a escola de
música há muitos anos, tem
fases com mais ou menos
alunos e também faz ensai-
os apenas da tocata, onde
se trabalha não só as músi-
cas ligadas ao folclore, mas
também outro tipo de mu-
sicas populares, o que lhe
permite animar diversos
eventos, com todos os ele-
mentos a cantar e tocar, in-
cluindo aqueles que habitu-
almente dançam.

Esta iniciativa é desen-
volvida no sentido de pre-
servar o futuro, e muitos
grupos também gostariam de
ter escolas, mas embora
exista um ou outro grupo
com projectos semelhantes,
estes são raros.

A turma de viola braguesa ou ramaldeira com Paula Bóia

Os alunos de violão com Carlos Costa

91 491 16 19 – 91 959 12 94

EDIFÍCIO C/ 4 FRENTES – CONSTRUÇÃO DE 1.ª QUALIDADE
Rua Canto da Bessada - Nogueira da Regedoura

T2 c/ áreas de 110 a 140 m2  •  Prontos a habitar
C/ aquecimento central, electrodomésticos,
elevador, rampa p/ deficientes, vídeo, etc.

Preços desde 77.500 euros

LUIZ MEGRE BEÇA & CA., LDA.
CORRETORES DE SEGUROS

PRAÇA FILIPA LENCASTRE, N.º 22 - 4.º - SALA 63  —  4050-259 PORTO

Telef. 223389890/1  •  Fax 223389912  •  email: lmb-seguros@mail.telepac.pt

ESPECIALIZADOS EM

SEGUROS INDUSTRIAIS,

INCÊNDIO

E LUCROS CESSANTES

69
ANOS

1937 - 2006

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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OPINIÃO

NOVOS TEMPOS
Sérgio Carvalho

OPINIÃO

CONTOS ANÕES,
ACANHADAS REFLEXÕES...
Adolfo Leitão Carvalho

Manipulação
de massas

Eis o Mundial de futebol e pelo que vemos a Alemanha, país
anfitrião, está empenhada em dar bom acolhimento às selecções
nacionais de futebol e aos inúmeros apoiantes que as seguem.

Contudo, há que referir dois casos que me deixaram entriste-
cido pela maneira como alguns senhores do futebol português
tratam as pessoas e as usam para atingir os seus fins.

O primeiro destes casos foi a construção da maior bandeira
nacional, com moldura humana, no Estádio Nacional, em Maio
passado. Eu percorri a auto-estrada do Norte nesse dia e vi a

quantidade imensa de autocarros, cheios de mulheres, que se
dirigiam para Lisboa. Iam todas felizes, a cantar e a agitar
orgulhosamente a bandeira nacional. Chegaram lá e, pelos ecos
que pude ouvir e ler, aquele evento pautou-se pela má organização
e confusão. Moral da história: o que quiseram foi “carne para
canhão” para fazer a bendita da bandeira, as pessoas não foram
o principal e até nem podiam reclamar porque o transporte era
oferecido.

O segundo caso foi a bela recepção que milhares de portugue-
ses da diáspora quiseram fazer à selecção nacional, na Alemanha.
Foram de várias partes daquela nação para fazer um cordão
humano, acompanhados pelos seus ranchos folclóricos e, quando
a equipa sai do autocarro, nem sequer uns cinco minutos parou
para os saudar, nem uma palavra de agradecimento. Mais uma vez,
o que se quis foi teatro, com as ruas cheias de gente a acenar com
a bandeira e a gritar por Portugal.

Mas será que Portugal é só a selecção nacional? Esta é uma
questão pertinente que me incomoda e que tristemente tenho de
admitir que é o que parece. Em mais nenhuma situação, pelo
menos no território nacional, os cidadãos usam e içam a bandeira
e cantam apaixonadamente o hino da Nação.

Num tempo em que uma grande parte das pessoas perdeu a
referência ao amor pátrio e à identidade portuguesa, tirando o caso
futebolístico, é caso para pensar onde é que isto vai parar e quando
é que os senhores que “mandam” no futebol deixam de manipular
as massas a seu bel-prazer com o fim único de exaltação de um ego
ferido pelo orgulho de quem pouco faz e muito tem.

Dr. Rótulo
Que o ser humano é, por natureza, um bicho ambicioso já se

sabia. O que é estranho é o facto de ele querer imitar aquilo que
ele próprio inventou.

Tomemos por exemplo as etiquetas. Quando falo em etiquetas
refiro-me, concretamente, aos rótulos que os produtos que,
vulgarmente, adquirimos nos hipermercados, têm nas suas emba-
lagens: bebidas, bolachas, medicamentos, esse género de especi-
arias. Ora foi o próprio Homem, ou a Mulher, que inventou não só
os produtos em si, como também criou, a partir da sua inteligência
e criatividade fora de série, uma forma de distinguir umas emba-
lagens das outras, surgindo assim os rótulos de papel.

No início eram um tanto inofensivos, sendo elaborados pelas
próprias pessoas, com caneta, papel, cola e trabalho. No entanto,
o ser humano, através da sua singular capacidade para o negócio,
depressa se apercebeu que esta técnica poderia produzir dinheiro.
Pensado, dito e feito. Hoje, há empresas que se dedicam, exclusi-
vamente, à impressão de rótulos, e fazem uma fortuna com isso.
E ainda bem, porque eles são muito precisos, senão como é que
saberíamos se estaríamos a comprar uma caixa de aspirina ou de
panadol, agora que a compra está ao acesso de qualquer um?

Se pensarmos que o ser humano, no que se refere aos rótulos,
já deixou de nos surpreender, é bom que saibamos que isso está
muito longe de ser verdade.

Então não é que ele inventou umas etiquetas para ele
próprio! Sim, senhor! Certamente já as viu a caminharem por
aí. Há o(a) senhor(a) Doutor(a), o(a) senhor(a) Dr.,… – sim,

sim, não pense que a repetição foi erro do computador. Para
quem desconhece, fique sabendo que há diferenças entre uma
e outra denominação. Um Dr. é um qualquer magano que
possui uma licenciatura. E o mais estranho é que é só mesmo
Dr., nada mais. Ridículo, não é! Porém, mais estapafúrdio
ainda, é quem faz questão de assim se intitular. Argumentam,
muitas vezes, que é importante para desenvolver o respeito
profissional (engasguei-me, peço desculpa), bem como serve
para reforçar as inúmeras e, sem dúvida, necessárias hierar-
quias.

Será mesmo necessário esta fartura de títulos, ou os títulos
sequer?

Bem sei que eles existem e são usados há muitos, muitos
anos, em diversas circunstâncias e por razões ainda mais
variadas. Mas qual a verdadeira necessidade deles?

Catalogar as roupas, as embalagens e todo o tipo de
objectos serve, incontestavelmente, para diferenciar uns pro-
dutos dos outros. Contudo, qual é o propósito de classificar as
pessoas através de siglas insignificantes utilizadas antes do
nome? Diferenciá-las umas das outras? Já não existem dife-
renças que cheguem?

O respeito ganha-se com o tempo, demonstrando integri-
dade e trabalho. Talvez esta seja uma das razões para a
abundância de títulos providos somente de nexo ilusório. As
pessoas querem ser respeitadas da noite para o dia, sem
qualquer prova prestada de que o merecem. E quando não
possuem a integridade necessária para que lhes respeitem,
valha-lhes o rótulo que lhes fornece uma falsa sensação de
consideração por parte dos que dessa forma os tratam, devido
a obrigação profissional, perfeitamente esclarecida desde o
início do contrato de trabalho.

Talvez (talvez!) devêssemos começar, novamente, com a
atribuição dos cognomes, tal como se fazia na nossa era
monárquica, mas de forma que toda a gente, incluindo o
cognominado, saiba qual o novo nome, isto é adjectivo,
adoptado. É que esta do Dr. nada nos diz acerca da pessoa e
só serve para elevar alguns narizes. Todavia, um adjectivo bem
sincero depois do nome é capaz de mostrar às pessoas quem
é que têm pela frente, e, possivelmente, teremos mais cuidado
em sermos como somos, pois estará em causa como seremos
apelidados para o resto da vida.

PALAVRAS
À SOLTA

PALAVRAS
À SOLTA

Euribor atinge máximo
desde o choque de 11 de

Setembro; aumento de 250
euros/ano em empréstimo

de 100 mil euros
Juros do crédito

à habitação batem
novo recorde

Correio da Manhã

Bilhetes aumentaram 10,2%
desde Maio do ano passado

até agora
Transportes públicos

mais caros entre 2 e 3%
já a partir de Julho

Diário de Notícias

Direcção-Geral dos Impostos
emitiu este ano 55 mil

ordens de execução para
cobrança de dívidas no valor
de 581,5 milhões de euros

Fisco já penhorou
 11 mil salários
Jornal de Notícias

Cavaco usa o 10 de Junho
para pintar um triste retrato

dos portugueses; o
Presidente da República
acha que somos maus

condutores, gordos, pouco
limpos, que não damos

educação aos nossos filhos e
que fugimos aos impostos

e também diz que são
mais que horas

de mudarmos de vida
Que grande puxão

de orelhas!
24 Horas

No fim do ano já haverá
funcionários no quadro de

excedentários
Rescisões amigáveis
no Estado só quando

houver dinheiro
Diário de Notícias

Chefe do Estado-Maior entre
os 129 pilotos da Força
Aérea Portuguesa que

recebem subsídio de risco
sem vida; verba somou 687

mil euros em seis meses
Pilotos ganham

sem voar
Correio da Manhã

Ligadas aos casamentos
Fisco passa a fino 774

empresas de Leiria
Região Leiria

Mais tempo na escola
com apoio

Ensino primário com
35 horas semanais

Jornal de Notícias

Escolas terão mais quatro
actividades; apoio ao estudo

e inglês são obrigatórios
80 milhões de euros para
aulas extras na primária

Correio da Manhã

Escolas terão autonomia
para propor medidas

específicas para as turmas
mais problemáticas

Mais horas e professores
no ensino da Matemática

Jornal de Notícias

Em Julho
Professores faltosos
vão trabalhar mais

Correio da Manhã

Sistema de segurança
inaugurado numa escola da
Trofa título experimental e
servirá para controlar as
entradas e saídas dos

alunos, bem como as faltas
e as despesas

Atrasos são comunicados
aos pais por SMS
Jornal de Notícias

Docentes acham que é
oportunismo dos sindicatos;

ministra está contra o
chumbo dos alunos e vai

estudar alternativas
Greve entre feriados
divide professores

Correio da Manhã

Tribunal de Guimarães
admitiu dúvidas, mas as

provas não eram suficientes
para condenar médicos ou
alunos; processo remonta a
2000 quando 250 estudantes

faltaram aos exames com
justificações médicas
Todos absolvidos

no caso dos
atestados médicos

Jornal de Notícias

Tratamento 100% eficaz na
prevenção de doença que

mata 200 portuguesas/ano
em 958 novos casos

Vacina contra cancro
(colo do útero)
chega em 2007
Correio da Manhã

Ministério da Saúde encerra
Maternidade de Elvas

Oito bebés já a caminho
de Espanha

24 Horas

Autoridades passam a
suspender situações de

incomodidade sem esperar
por decisão camarária

Mudança na
Lei do Ruído dá mais

poder a polícias
Jornal de Notícias

Morador crítico põe Câmara
de Aveiro a trabalhar
Os reis da sucata

O Aveiro

No Porto
Negócio dos farrapeiros
está em vias de extinção

Jornal de Notícias

Já começaram a mudar as
coisas na freguesia de Monte
Redondo (a 20 km de Leiria),

desde que uma lista
de mulheres venceu

as autárquicas
A Junta das mulheres

24 Horas

Construção de árvores
genealógicas tornou-se um

bom negócio e mostra
muitos nobres,
padres e vadios

Portugueses pagam 500
euros para conhecer

antepassados
Diário de Notícias

Em Tomar
Bebé salva-se após

queda de nove metros
Correio da Manhã

Jovem causa pânico ao
despejar botija com produto

paralisante; queria ser
operado e reagiu mal quando

os médicos o mandaram
para casa

Hospital de Santarém
atacado com gás

lacrimogéneo
Correio da Manhã

Sujeito foi detido
na própria casa ainda na
companhia da rapariga

Detido em Mira jovem
suspeito de violar menor
de Ovar que conhecera

pela Internet
Jornal de Notícias

Novas tácticas
Crimes sexuais prendem

onze em dois meses
Correio da Manhã
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Natural de S. Paio de Olei-
ros, concelho de Santa Maria da
Feira, Anthero Monteiro é licen-
ciado em Filologia Românica pela
Faculdade de Letras da Univer-
sidade do Porto e é mestre em
Estudos Portugueses pela Uni-
versidade de Aveiro.

Foi professor de Língua Por-
tuguesa na Escola EB 2/3 Sá
Couto, em Espinho, foi coorde-
nador de estágios pedagógicos
no Gabinete de Português da
DGEB, no Porto, realizou e co-
ordenou várias experiências
pedagógicas em Portugal e em
França e foi co-autor de oito
livros didácticos de Língua Por-
tuguesa no nosso país e em
Cabo Verde (ASA e Porto Edito-
ra). É formador de docentes na
área da Didáctica do Português.

Foi director de um jornal
regional e dirige há quase 30
anos um pólo de uma Biblioteca
Pública. Dedica-se há vários
anos à divulgação da poesia,
coordena várias tertúlias literá-
rias, fez a apresentação pública
de várias obras literárias de
múltiplos autores e escreveu
prefácios e introduções para
outros. Publicou vários ensaios
sobre Cultura e Literatura Por-
tuguesa. Foi-lhe atribuído, em
2004, o Prémio Manuel Laran-
jeira, por trabalhos desenvolvi-
dos na comunidade a nível cul-
tural e associativo.

Consta de várias antologias
poéticas, publicou diversos li-
vros de poesia e na área do
Ensaio e da História Local, ven-
do agora a sua última obra dada
à estampa e apresentado por
três homens ligados de formas
diversas à arte da escrita e a
Manuel Laranjeira.

Celestino de Oliveira Martins
Portela, também ele natural de
Santa Maria da Feira (Lavadei-
ra) cursou direito em Coimbra e
exerce profissionalmente a ad-
vocacia. Foi vereador da Câma-
ra de Santa Maria da Feira, foi
presidente do Rotor Clube e é
presidente da Assembleia-Geral
da Comissão de Vigilância do
Castelo da Feira. É fundador da
LAF – Liga dos Amigos da Feira
e da revista da mesma Liga –
Vilela da Feira – de que é direc-

tor. É autor de vários livros e
considerado um dos intelectu-
ais mais intervenientes do con-
celho da Feira.

Orlando da Silva é também
feirense de nascença (Arron-
ches). Frequentou o Curso Ge-
ral de Comércio no Porto e o
Curso Geral dos Liceus nos Car-
valhos, nunca tendo concluído
nenhum destes cursos, porque,
nas provas orais, quando ocor-
ria qualquer resposta desacer-
tada, reagia sempre à galhofa
do júri de exame, levantando-
se e dando por concluída a pro-
va. Mesmo assim, obteve a
melhor classificação nos exa-
mes finais do curso para Agen-
tes da Corporação da Polícia
Judiciária, em que tinha ingres-
sado. Foi o criador e director do
jornal, hoje extinto, Voz Inde-
pendente da Vergada, e diri-
gente da Liga de Melhoramen-
tos da Vergada, terra onde nas-
ceu Manuel Laranjeira. Foi cor-
respondente, na Rodésia, dos
jornais moçambicanos Diário de
Moçambique e Notícias da Beira
e colaborou em diversas revis-
tas e jornais locais e nacionais.

É autor de uma colecção de
postais, com desenhos seus a
tinta-da-china, de casas e ou-
tros edifícios relacionados com
a biografia de Manuel Laranjeira
e publicou três livros, entre eles,

Manuel Laranjeira (1877-
1912) – Vivências e Imagens de
uma Época (uma verdadeira e
monumental fotobiografia de
Manuel Laranjeira).

Nascido em Barcelos, Mário
Mendes do Vale Lima é licencia-
do em medicina pela Universi-
dade de Coimbra, com experi-
ência em psiquiatria e formação
em psicoterapia psicodramática.
No âmbito da sua biografia ex-
tra profissional, foi membro da
Redacção da Vértice – Revista
do Racionalismo Moderno e
activista da revolta estudantil
que sacudiu o país em 69/70, o
que lhe valeu a prisão seguida
de incorporação compulsiva no
Exército. Presentemente ocu-
pa-se no exercício da Medicina e
na frequência, a que chama
“contemplativa” de ambientes
ligados à Poesia e às Artes.

“O Misticismo Laico
de Manuel Laranjeira”

Novo livro
de Anthero
Monteiro

A projecção do novo livro de Anthero
Monteiro, intitulado “O Misticismo Laico
de Manuel Laranjeira” estava prevista

para a noite desta quarta-feira
no polivalente da Escola Secundária
que ostenta o nome do poeta, sendo
a apresentação da responsabilidade
de Celestino Portela, Mário Vale Lima

e Orlando Silva.

André Santos, de 30 anos,
recebeu das mãos dos repre-
sentantes do Casino Espinho
um Lotus Elise 111 R, no valor
de 63 mil euros.

O jovem contemplado, re-
sidente em Santa Maria da
Feira, foi o contemplado do
sorteio do cartão Jack Club,
através do qual o Casino Espi-

nho premeia os seus clientes
habituais.

O cartão Jack Club, a uti-
lizar nas salas das máquinas
do Casino de Espinho, funcio-
na por acumulação de pontos
que são directamente propor-
cionais ao valor das apostas
efectuadas. Os clientes Jack
Club podem, a qualquer mo-

Cartão Jack Club premeia jovem de 30 anos

Casino de Espinho
‘deu’ Lótus Elise

no valor de 63 mil euros
mento, trocar os pontos
registados no seu cartão por
vouchers para jantares no
Casino Espinho ou para aloja-
mento nas várias unidades
hoteleiras da Solverde.

Para além de se habilita-
rem a sorteios como o que
agora contemplou aquele fre-
quentador habitual com o

Lotus Elise 111R, os portado-
res do cartão Jack Club po-
dem ainda trocar os pontos
por um sem número de arti-
gos das prestigiadas marcas
Cerruti, Lanvin, Givenchy,
Bvulgari, entre outras, dispo-
níveis na Boutique Jack Club,
localizada no hall do Casino
de Espinho.

Caldo verde e as sardinhas assadas e fogo de artifício

A partir das 20.30 horas,
os tradicionais pratos daque-
la data festiva desfilam nos
jardins do hotel, onde o cal-
do verde, as sardinhas e os
pimentos assados têm pre-
sença assegurada. Para ir ao
encontro dos diferentes gos-
tos e paladares, o arraial
oferece ainda sugestões gas-
tronómicas alternativas, que
vão das espetadas de frango

S. João
‘cinco

estrelas’
no Hotel
Solverde

O Hotel Solverde assinala a popular

festa de S. João, no dia 23, com um

animado e típico jantar, onde não faltarão

o caldo verde e as sardinhas assadas.

até às mais variadas sala-
das.

Acompanhado dos mais
autênticos vinhos de pipa, a
festa saojoanina, que termina
com um variado ‘buffet’ de
sobremesas regionais, ficará
ainda marcado pelo tradicio-
nal fogo de artifício, que con-
tribuirá para animar os feste-
jos do S. João no Hotel
Solverde.
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RELATÓRIO

EMPES - EMPRESA DE PUBLICIDADE DE ESPINHO, LDA.
CAPITAL SOCIAL: Euros 5.200,00
CONTRIBUINTE: 500 095 540

O Técnico de Contas

a) Miguel Ângelo

Cumprindo a obrigação le-
gal de apresentação de con-
tas vimos submeter à vossa
apreciação o Relatório e Con-
tas relativas ao exercício do
ano de 2005.

Apesar de todas as expec-
tativas optimistas que tínha-
mos, na melhoria dos resulta-
dos para este exercício, pela
anunciada retoma económi-
ca, que não se verificou, o
mesmo continua marcado pela
recessão e incerteza quanto
ao futuro. A venda de publici-
dade do jornal foi igual ao
exercício anterior. Entretanto
a actividade da Agência de
Publicidade que servia de su-
porte ao jornal, para além de
ter vindo a baixar, teve uma
queda de 57%, neste exercí-
cio.

As expectativas quanto ao
futuro não são nada animado-
ras, motivado pela concorrên-
cia desleal de alguns órgãos
de comunicação social, que
distribuem gratuitamente as
suas publicações, não haven-
do da parte do governo uma
fiscalização, para esta situa-
ção.

Um outro aspecto que nos
tem preocupado anualmente,
a baixa comparticipação no
porte pago, que para além de
dificultar as empresas, priva
sobretudo os nossos emigran-
tes de poderem contar sema-
nalmente com as notícias da
sua terra.

Nestas circunstâncias so-
mos forçados a protelar a re-
novação do nosso equipamen-
to, pois os apoios estatais são
insuficientes.

Não obstante, todas as
dificuldades e os escassos
apoios recebidos, sempre te-
mos cumprido os compromis-
sos assumidos integralmen-
te, bem como temos assegu-
rado o cumprimento pontual
das obrigações fiscais.

Mantivemos uma gestão
apertada, reduzindo os cus-

O Técnico de Contas

a) Miguel Ângelo

A Gerência

as) Fernando Cunha
Joaquim Vasconcelos

BALANÇO ANALÍTICO em 31 de Dezembro de 2005

A Gerência

as) Fernando Cunha
Joaquim Vasconcelos

tos e procurando, mesmo com esta crise, estabilizar os resulta-
dos, daí que obtivemos um resultado positivo.

As amortizações do exercício efectuadas às taxas máximas
permitidas pela lei, foram no valor de EUR: 4.982,92, os custos
com o pessoal foram de EUR: 131.696,10.

O imposto sobre o Rendimento do Exercício foi no montante
de EUR: 3.989,59,

Obtivemos neste exercício um resultado líquido de EUR:
7.932,24, positivo, para o qual propomos seja aplicado da forma
seguinte:

– Reservas Legais .................................. 4.402,76 Euros
– Reservas Livres ................................... 4.687,70 Euros
– Resultados Transitados ........................ 2.841,78 Euros

Queremos, por último, agradecer ao público em geral,
nomeadamente, aos nossos leitores e anunciantes e a todas as
entidades públicas e oficiais pela forma como nos têm ajudado na
resolução dos nossos problemas.

Espinho, 15 de Fevereiro de 2006

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS
por natureza em 31 de Dezembro de 2005

Também com “Portugal no Coração”

“Objectivo24”
em contagem
decrescente

Depois da participação no programa

televisivo “Herman SIC”, Rui Martins

apresentou agora no “Portugal

no Coração”, da RTP1, o evento

aprazado para os próximos dias 24 e 25,

na Nave Polivalente, com a tentativa

do recorde mundial de kart,

conduzindo 24 horas consecutivas.

Uma iniciativa, frise-se, visando

(para além do marco histórico)

a solidariedade social.

Nesta sua iniciativa pessoal,
o piloto e actor espinhense con-
ta, entre outros apoios perso-
nalizados, com o incentivo do
humorista Fernando Rocha, ten-
do-se acrescido a motivação com
a presença na RTP1, concreta-
mente numa edição do vesper-
tino “Portugal no Coração”, da
RTP1, apresentado na circuns-
tância por Merche Romero (José
Carlos Malato estava a gravar
outro programa em Lisboa).

“Durante o ‘Objectivo24’
serão realizadas muitas activi-
dades de pura animação” e,
ainda segundo Rui Martins,
“momentos radicais” para to-
dos (os gostos)!

Recorde-se que a receita
proveniente da adesão dos es-
pectadores será revertida para
instituições humanitárias, como
a Cerciespinho, Fundação do
Gil, Abraço e associações de
apoio às vítimas de acidentes
rodoviários.

Lúcio Alberto

O humorista
Fernando

 Rocha
e a

apresentadora
televisiva

Merche
Romero

apoiam a
iniciativa

de Rui
Martins

PUB.
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Pilotos portugueses, bel-
gas, franceses, luxemburgue-
ses e helvéticos congratula-
ram-se pela “missão” levada a
cabo desde o dia 4, com a
partida igualmente na pista
de Paramos para um percurso
sinalizado em Vila Real, Viseu,
Santarém, Óbidos, Évora e
Lagos/Algarve.

Projectada pela Raid Air
Aventure (França), a Volta
Aérea a Portugal contou com
a participação, entre outros,
do presidente da Associação
Europeia de Aviação Ultra-
leve.

Recorde-se, entretanto, que
o aeródromo de Paramos esta-
va encerrado desde o fatídico
acidente ocorrido há um ano,
sendo agora reaberto, por en-
quanto, a aeronaves ultraleves.

Lamentavelmente, um pilo-

to luxemburguês despenhou-
se no Alto de Espinho, na serra
do Marão, tendo o aparelho
explodido, causando a sua mor-
te e o incêndio numa vasta área
florestal.

Entretanto, destaque-se
também que “limitados no es-
paço europeu quanto à massa
total a 450 kg e à obrigação de
serem capazes de voar a menos
de 65 km/h e não terem mais de
dois ocupantes”, os últimos
modelos de ultraleves evidenci-
am “notória evolução”, face ao
desenvolvimento de novos ma-
teriais e técnicas de constru-
ção, proporcionando perfor-
mances e fiabilidade elevadas,
“superando em muitos aspec-
tos os de outras aeronaves cer-
tificadas e registadas noutras
categorias.”

Lúcio Alberto

Aviões
ultraleves
(claro!) no
aeródromo
de Paramos

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIACLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

Laboratórios Vídeo VÍTOR LANCHA

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S

SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM

Meia centena de aeronaves ultraleves

aterraram, sábado à tarde, no aeródromo

de Paramos, encerrando a Volta Aérea

a Portugal, após a ligação encetada

em Lameira, com escalas em Coimbra

e Aveiro. A prova fora encetada

há uma semana em Espinho, facto

que marcou a reabertura da pista

de Paramos à aviação ultraleve.

Volta Aérea a Portugal com meia centena

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.

T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

VIDRARIA FERREIRA
Vidro nacional e estrangeiro - Vidro Anti-reflexo e molduras
para caixilhos - Espelhos - Tijolos - Telhas de Vidro

Rua das Fábricas, n.º 40  •  4500-628 Silvalde - Espinho
(Zona Industrial de Silvalde)  •  Telef./Fax: 227 340 480

FERREIRA & FERREIRA, LDA.
ENCARREGA-SE DA COLOCAÇÃO DE VIDROS

EM QUALQUER PONTO DO PAÍS
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PALAVRAS
À SOLTA

Municípios fazem exigência
ao Governo; empresas de

electricidade e gás em
silêncio; assinatura

do telefone fora
do projecto PS

Fim do aluguer
do contador só

com indemnização
Jornal de Notícias

Nova versão em discussão
transfere sanções para
clientes que fumem em
casas que o proíbam

Lei do tabaco já não
multa restaurantes

Diário de Notícias

Tabaco
Três milhões

de portugueses
são fumadores
Correio da Manhã

Aumento de 191% no
Interior Norte é o mais

elevado do país; adesivos,
pastilhas ou “rebuçados”
são os mais utilizados

Venda de antitabágicos
duplica num só ano

Jornal de Notícias

Alerta
10 mil novos

casos/ano de cancro
na pele

Correio da Manhã

Milhares
País invadido

por borboletas que
causam alergias
Correio da Manhã

Na feira
Lontras atraem
romaria diária

no rio Uima
Jornal de Notícias

PJ apreendeu dezena
e meia mas suspeita

de centena
Carros furtados em

Espanha eram vendidos
em Portugal

Jornal de Notícias

271 menores internados
pela prática de crimes

mobilizam 590 funcionários
Jovens delinquentes
custam 16 milhões

Correio da Manhã

Futura lei prevê prisão
para quem privar crianças

de liberdade
Meter os miúdos

num quarto escuro
dá cadeia
24 Horas

Maus-tratos físicos e
psíquicos são as violações

mais frequentes
155 crianças vítimas

de crime só
em três meses
Correio da Manhã

PALAVRAS
À SOLTA

Em 2005, pelo terceiro ano
consecutivo, nasceram

menos bebés em Portugal
Natalidade ao nível

mais baixo
da última década
Diário de Notícias

Apenas 10% do preço pago
pelo peixe na praça vai

para quem trabalha no mar
Peixe sobe dez vezes

da lota à mesa
Correio da Manhã

Visados fotógrafos,
floristas e hoteleiros;

fotógrafo de Aveiro tem de
pagar 30 mil euros em

falta; inspecções feitas a
partir de inquéritos do

Fisco aos noivos
Cerco à evasão fiscal

nas festas e casamento
Jornal de Notícias

Os que estão de fora só
têm hipótese de uma

contratação a termo no
próximo mês de Agosto

Perto de 60 mil
professores ficaram

sem colocação
Diário de Notícias

Ministro das Finanças
apresentou regime para a
função pública que entra
em vigor este ano; será
possível acumular um

emprego privado com 50%
do salário do Estado

mantendo o vínculo público
Excedentários do
Estado vão perder

33% do salário
Diário de Notícias

Imigrantes
Fronteira aberta para

trabalhadores
Correio da Manhã

Imigração
Casamento

por conveniência para
legalização é crime

na nova lei
Diário de Notícias

Verba cresce 27%
de 2005 para 2006

Deputados gastam
3,5 milhões

em transporte
Correio da Manhã

Os condutores multados
pagam o reboque e

recuperam a viatura no
próprio dia; alguns não

conseguem e acabam por
deixar para o fim do mês, à

espera de receberem o
ordenado

Empresa Municipal de
Estacionamento de

Lisboa reboca mais de
5399 carros/ano e

factura mais de 10 mil
euros/dia
24 Horas

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se
ESPINHO – T2 c/ mobília * T3 sem
mobília*  Escritórios p/ serviços -
Rua 19.
SANTA MARIA DA FEIRA – T1 e
T2 p. Hospital.

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2
- Usado - Centro  * T3 - Usado *

Vivendas - Anta  *  Terreno para
1 moradia - Anta * T1 perto Solverde.
Bom preço.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Moradias em
Esmoriz e T1+1 como novo * Ter-
reno para 1 moradia - Arcozelo *
Moradia - S. Paio de Oleiros, c/
terreno. RUA DO COVELO - 4500 SILVALDE - ESPINHO • TELEF. 914 681 118

MANUEL GOIS

Polícia regista 14 acidentes

Mais dois
condutores
sem carta

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho deteve dois
condutores por não estarem
devidamente habi l i tados
para a prática da condução.
Os agentes policiais detive-
ram um desempregado, de
25 anos, residente em Vila
Nova de Gaia, por condução
de veículo automóvel, sem
estar devidamente habilita-
do para o efeito e um serra-

lheiro de 18 anos, por con-
dução de ciclomotor, pelos
mesmos motivos.

No espaço de uma sema-
na a Esquadra de Trânsito
da Polícia de Segurança Pú-
blica registou 14 acidentes
de viação, dos quais resul-
tou um ferido ligeiro e le-
vantou 264 autos de contra-
ordenação, por infracção às
regras de trânsito.

Foi mais aparato do que ou-
tra coisa, mas a condutora não
ganhou para o susto! O aciden-
te, um despiste, ocorreu no
sábado, às 14.49 horas, a A29,
no sentido Espinho-Esmoriz,
junto ao viaduto de Silvalde.
Um veículo ligeiro, conduzido
por uma mulher, residente em
Esmoriz, acabou por se despis-
tar e por capotar. Felizmente e,
por milagre, a condutora aca-
bou por sofrer ferimentos ligei-
ros.

Segundo uma testemunha,
o silvaldense Teodoro Saxe, o
automóvel “entrou em despiste
quando ultrapassava um outro.
Estava um carro avariado e
aquele automóvel que entrou
em despiste foi para a direita.
Quando olhei pelo retrovisor vi
muita poeira e até pensei que
estariam em obras de manuten-
ção das bermas. Mas não! Foi o
carro que se despistou e que
capotou. Imediatamente liguei
para o 112”.

Teodoro Saxe conta que ele
e mais outras pessoas foram
até junto do automóvel despis-
tado e que “o carro estava a

Na A29, junto ao viaduto de Silvalde

Aparatoso despiste

deitar fumo e a senhora pediu-
nos ajuda para sair. Partimos o
vidro traseiro e retiramo-la por
aí. Nesse momento chegou uma
ambulância dos Bombeiros Vo-
luntários Espinhenses que trans-
portava um doente para o Hos-

pital de S. Sebastião e fizemos
sinal para parar. Os bombeiros
comunicaram com a central e,
depois, veio uma outra ambu-
lância e, mais tarde, algumas
viaturas dos bombeiros Volun-
tários de Espinho e a Brigada de

Trânsito da GNR”.
Conta esta testemunha que

o embate terá sido violento,
uma vez que se “encontravam
derrubados alguns sinais”.

Manuel Proença
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Valter Ornelas
reforça
voleibol

academista

Rui Pedro
renova com
os “tigres”

Rui Pedro e a Direcção do
Sporting de Espinho prolonga-
ram o vínculo do técnico cam-
peão nacional de voleibol sénior
por uma época, esfumando-se
assim os rumores do desenlace.

Por seu turno, a Académica
de Espinho assegurou os prés-
timos do “central” Valter
Ornelas, do Machico.

Intranquilidade
no hóquei
em campo
academista

Fatal
Ainda afectados pelos acon-

tecimentos da última jornada
que levaram à saída do treina-
dor José Pinho, os jogadores de
hóquei em campo da Associa-
ção Académica de Espinho mos-
traram-se pouco seguros na
deslocação a casa do Clube de
Futebol do Benfica e a intran-
quilidade que era palpável aca-
bou por ser-lhes fatal tendo
sofrido uma derrota por três
bolas sem resposta.

Liderados por Magano e pelo
capitão José Catarino e com
esperança num bom resultado
que os fizesse esquecer os acon-
tecimentos passados, os aca-
demistas entraram cautelosos
no jogo, para de imediato per-
ceberem que não teriam tarefa
fácil. As jogadas de golo come-
çaram a aparecer em ambas as
balizas e aos 15 minutos a sorte
sorriu aos da casa que inaugu-
raram o marcador numa recarga
resultante de um canto defen-
dido pelo guarda-redes Nuno.

Os academistas não baixa-
ram os braços e partiram para o
ataque, só que o guardião
benfiquista foi grande na defe-
sa da sua baliza e a intran-
quilidade aliada à muita vonta-
de de marcar começou a
destabilizar a turma visitante
que sofreu um segundo golo
pouco antes do intervalo.

A Académica entrou na se-
gunda parte disposta a virar o
resultado, mas o golo demorou
a surgir, um dos árbitros nada
ajudou,  e foram os de Benfica
que conseguiram alargar a van-
tagem para os 3-0, mesmo de-
pois de Nuno ter defendido uma
grande penalidade.

Apesar do resultado, os
academistas mostraram uma
boa reacção ao momento me-
nos bom pelo qual a sua secção
está a passar, esperando-se que
as vitórias acabem por surgir
nos encontros deste fim-de-se-
mana.

Os academistas jogam no
sábado, pelas 17.30 horas, pe-
rante o União de Lamas e no
domingo, às 16 horas, com o
Lousada.

Sandra Soares

Sandra Soares

O Centro Hípico de Espinho,
secção do Aeroclube Costa Ver-
de, está  a organizar o concurso
em conjunto com a Alu Box –
Organização de Eventos Eques-
tres, empresa que lançou o de-
safio imediatamente aceite mas
que tem implicado uma grande
dose de esforço e trabalho por
parte dos espinhenses, nos úl-
timos meses.

Nesta parceria, o Centro
Hípico é responsável pela
cedência do espaço, enquanto
que a organização da prova pro-
priamente dita fica a cargo da
empresa. Ainda assim, a tarefa
não é fácil uma vez que o centro
apenas tinha um campo de sal-
tos disponível pelo que teve que
‘fazer’ um outro campo, criar
infra-estruturas de apoio e um
espaço adequado à instalação
de boxes para alojar as cerca de
duas centenas de cavalos parti-
cipantes, durante perto de uma
semana.

Este é um concurso inter-
nacional, um dos primeiros des-
ta dimensão a realizar-se em
Espinho, que apenas se asse-
melha a um outro realizado há
cerca de doze anos atrás.  O
concurso decorre em dois cam-
pos, o maior recebe o Golden
Tour, (as provas principais) en-
quanto que o outro campo rece-
be o Silver Tour.

No fim da passada semana
já se encontravam confirmadas
perto de duzentas inscrições de
participantes nacionais, mas
também da Espanha, França e
Holanda e as inscrições não
paravam de chegar. Pela que,
sendo esta uma primeira reali-
zação, a organização mostra-se
muito satisfeita com o número
de adesões, que espera ver cres-
cer para o ano.

Para Tiago Bravo, um dos

Concurso de Saltos Internacional de Espinho

elementos do Centro Hípico,
responsáveis pela organização,
“é importante que esta prova
tenha continuidade pois é um
bom veículo de divulgação para
a cidade e também para a re-
gião, além de ter forte impacto
económico”.

Cláudia Matos, outro mem-
bro da organização, lembra que
“os participantes, assim como
os seus familiares, treinadores
e acompanhantes terão de ficar
instalados nos hotéis da zona,
vão almoçar nos restaurantes,
durante cerca de uma semana,
pelo que este é um evento a
apoiar”.

E a esse nível a organização
não tem razões de queixa uma
vez que tem sentido uma res-
posta muito positiva aos seus
pedidos quer por parte da Câ-
mara Municipal de Espinho, quer
da Junta de Freguesia de Para-
mos, mas também do Regimen-
to de Engenharia n.º 3, respon-
sável pela terraplanagem da
zona onde foram instaladas as
boxes para os cavalos.

Com o muito trabalho de-
senvolvido ao longo das últimas
semanas e algum investimento,
o Centro Hípico transformou um
descampado numa zona agra-
dável que agora inclui dois cam-
pos de saltos, com bancadas
para o público e para o júri, um
campo de aquecimento, bar,
zona de lazer e zona de boxes,
estando preparado para rece-
ber cerca de 250 participantes e
perto de dois mil espectadores.

Os organizadores sabem
que esta é uma meta ambici-
osa, lembram porém que, nes-
te momento, este é um dos
campos mais bonitos e bem
localizados do país, já que se
encontra muito próximo da
praia.

Mas este é também um
evento diferente, em que os
espectadores poderão apreciar

Hipismo
de alto nível
no Aeroclube

O Aeroclube da Costa Verde

embelezou-se para receber,

neste fim-de-semana, o Concurso

de Saltos Internacional de Espinho,

prova de hipismo ao mais

alto nível que envolve grande esforço

organizativo já que deve trazer a Espinho

mais de duas centenas de participantes,

num espectáculo diferente, com entrada

gratuita, para o qual todos os espinhenses

e não só estão convidados.

de perto aquilo que normal-
mente só podem ver na televi-
são, um espectáculo de cor em
que os cavalos são os fantásti-
cos protagonistas principais.

E em Espinho espera-se
um nível elevado de qualidade
na competição já que estará
presente um naipe prestigiado
de júris e um director de pista
(responsável pela criação dos
percursos) irlandês, que se

encontra seleccionado para os
Jogos Olímpicos. Estarão ain-
da em jogo cerca de 30 mil
euros em prémios .

Há ainda o atractivo de
todo o ambiente gerado à vol-
ta deste tipo de eventos com
a vantagem de se puderem
apreciar os saltos saboreando
as deliciosas caipirinhas do
bar instalado junto aos cam-
pos de provas e depois de um

saboroso almoço no restau-
rante do Aeroclube.

A competição começa já
na sexta-feira da parte de
manhã e decorre até domingo
à tarde, mas as provas princi-
pais realizam-se na tarde de
sábado. De qualquer forma, a
entrada em todos os eventos
é gratuita e a organização
espera grande adesão dos
espinhenses e não só.

O campo principal ainda sem bancadas ou obstáculos

O segundo campo também sem obstáculos

As boxes para alojamento dos cavalos participantes

desporto
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Quatro jogos, três vitórias.
É este o último balanço da tem-
porada futebolística de 2005/
06. A semana passada, juniores
e infantis já se tinham despedi-
do. Agora, coube a vez aos
demais escalões do futebol ju-
venil dos “tigres”.

Até ao final do mês, a com-
petição restringe-se à participa-
ção em alguns torneios. As es-
colas/B estarão em Vila Praia de
Âncora no próximo fim-de-se-
mana e os infantis/A irão parti-
cipar no 1º Torneio de Oliveira
do Bairro. No último fim-de-
semana do mês, as escolas/A
seguem até Fermentelos para
um torneio internacional.

No que ao passado fim-de-
semana diz respeito, os juvenis
(equipa B) despediu-se em gran-
de estilo, com uma vitória “gor-
da” sobre o Lobão. O resultado
final de 10-1 diz bem da superi-
oridade dos espinhenses que,
sublinhe-se, terminaram no pri-
meiro lugar da série A. Num
plantel de 22 jogadores, apenas
dois sobem de escalão na próxi-
ma temporada.

Enquanto isso, os iniciados/

A e os iniciados/B fecharam
2005/06 com vitórias fora de
casa. Os “A” venceram em Fiães,
terminando a época no terceiro
lugar. Os “B” triunfaram em
Caldas de S. Jorge, subindo dois
lugares na derradeira jornada.

As escolas/B também fe-
charam a actividade referente
ao campeonato distrital de 2005/
06. Na despedida, imperou um
resultado negativo, com o
Lourosa a vencer em Espinho
por 0-3.

Resultados
Escolas/B

Espinho-Lourosa ....................... 0-3

Iniciados/B
Caldas S. Jorge-Espinho ............ 1-2

Iniciados/A
Fiães-Espinho ........................... 0-1

Juvenis/B
Espinho-Lobão ....................... 10-1

Festa
dos juniores
campeões
no dia 22
e próxima

época

Por ora, em referência à
temporada de 2006/07, está
apenas acertado o regresso ao
trabalho dos juniores a 1 de
Agosto.

O SC Espinho irá participar
no Campeonato Nacional da II
Divisão, depois de, recorde-se,
ter assegurado o título distrital
no passado dia 27.

A festa dos juniores campe-
ões está, entretanto, marcada
para o próximo dia 22, às 19h30.

As faixas serão entregues
no salão nobre do clube e o
jantar-volante decorrerá no
campo de treinos.

O arranque dos demais es-
calões da secção juvenil será
oportunamente anunciado, as-
sim como a constituição das
equipas técnicas.

Iniciados do Sp. Espinho
também vitoriosos

Juvenis
despedem-se

da época
com 10 golos

Os juvenis (equipa B) do SC Espinho

despediu-se da época com uma vitória

expressiva (10-1) e com o primeiro lugar

na série que disputaram. Por sua vez, os

iniciados fecharam a temporada com uma

vitória em Fiães e o terceiro lugar final.

TOTOBOLA
Concurso Extra dos Ór-

gãos de Informação n.º 25/
2006 de 20 a 23/06/2006.
Prognóstico “Defesa de Espi-
nho”, Redacção Desportiva:

1. Suécia-Inglaterra ............... X
2. Holanda-Argentina ............. 2
3. Suécia-Inglaterra ................ 2
4.Holanda-Argentina .............. 2
5. Portugal-México ................. 1
6. Irão-Angola ....................... 1
7. C. Marfim-Sérvia/Monten ..... 2
8. Rep. Checa-Itália ................ 2
9. Gana-Estados Unidos ......... X

10. Japão-Brasil ....................... 2
11. CRoácia-Austrália ............... 1
12. Arábia Saudita-Espanha ...... 2
13. Togo-França ...................... 2

O Sporting Clube de Espinho
participou, no sábado, no XVIII
Torneio de Natação “Cidade de
Estarreja”, organizado pela Câ-

mara Municipal local. A comitiva
espinhense foi constituída por
12 atletas (seis femininos e seis
masculinos) divididos por esca-

lões – seniores (três), juniores
(dois), juvenis (dois) e infantis
(cinco) –, numa prova que con-
tou com a participação de uma
dúzia de clubes.

Nesta competição, os pon-
tos foram atribuídos por abso-
lutos, o que, por sua vez, con-
tou para a classificação final por
clubes, tendo os ‘tigres’ alcan-
çado o 9.º lugar.

Esta posição igual à edi-
ção anterior, não é de modo
nenhum uma má classifica-
ção, visto que os espinhenses
apresentaram uma equipa
bastante jovem comparativa-
mente aos outros clubes que
apresentaram nadadores, na
sua maioria, juniores e se-
niores.

Inter-regional
na Mealhada

No próximo fim-de-sema-
na, os infantis e juvenis do
Sporting Clube de Espinho que
tenham os tempos mínimos, irão
participar no Inter-Regional, a
realizar na Piscina Municipal da
Mealhada. Neste torneio, cada
nadador não pode participar em
mais de duas provas individuais
do programa.

Os nadadores do Sporting
de Espinho que irão participar
são os seguintes: Patrícia Silva
(infantis A-1994), Inês Dias e
Inês Freitas (infantis B-1993);
Rui Aires (juvenis B-1991),
Alexander Cardoso, Luís Moreira
e Pedro Costa (infantis A-1991).

O grande destaque deste fim-
de-semana do hóquei em patins
academista é a consagração da
equipa de juvenis como campeã
distrital, o que lhe permite a
subida à primeira divisão onde a
equipa júnior já garantiu a ma-
nutenção para a próxima épo-
ca. Entretanto, apesar de fora
da luta pela subida, os seniores
continuam a interferir na tabela
classificativa e depois de terem
empurrado o Riba d’Ave para
baixo, este fim-de-semana ar-
rasaram com a possibilidade do
Académico sonhar com a subi-
da ao empataram no Porto, a
duas bolas.

Com este resultado e com a
vitória do Valongo sobre o
Ouriense já tudo está pratica-
mente decidido, no entanto, o
Académico da Feira ainda tem a
possibilidade matemática de
subir (devido a um jogo em
atraso), o que não impede o seu
treinador de já ter o futuro as-
segurado longe das hostes
feirenses, pois ruma ao pavi-
lhão Arquitecto Jerónimo Reis
na próxima época.

A primeira grande novidade
da época 2006/2007, depois da
confirmação da saída do técnico
António Pinto, é mesmo a sua
substituição pelo treinador Paulo
Freitas. Porém, esta é apenas a
primeira das revelações que se
esperam para breve, com algu-
mas dispensas e outras con-

Resultados

Valongo-Ouriense ..................... 6-1
Ac. Feira-Riba d’Ave .................. 8-2
AA Espinho-Académico .............. 2-2
Marinhense-Lavra ..................... 4-5
Marco-AA Coimbra .................... 6-3

Próxima jornada

Ouriense-Marco
Riba d’Ave-Valongo
Académico-Ac. Feira
Lavra-AA Espinho

AA Coimbra-Marinhense

Entretanto, no passado
fim-de-semana, os escalões
jovens da Académica de Espi-
nho obtiveram os seguintes
resultados: Juvenis – Vigoro-
sa- AA Espinho, 1-2; Bra-
gança-AA Espinho, 2-9; Inici-
ados – Marco-AA Espinho, 3-
4; Infantis A – Marco-AA Espi-
nho, 1-8; Infantis B – AA Es-
pinho-Gulpilhares, 5-7.

Este fim-de-semana, as ca-
madas mais jovens têm os se-
guintes jogos: Juvenis – Povoa-
AA Espinho (quinta-feira, 15h);
Iniciados – Carvalhos-AA Espi-
nho (sexta-feira, 22h), Penafiel-
AA Espinho (domingo, 10h);
Infantis A – Carvalhos-AA Espi-
nho (sexta-feira, 21h), Penafiel-
AA Espinho (domingo, 11h15);
Infantis B – Inf. Sagres-AA Es-
pinho (domingo, 15h30).

Sandra Soares

tratações de jogadores.
Mas apesar do pensamento

já estar na próxima época ainda
há mais uma jornada para jo-

gar. Os academistas vão a casa
do Lavra, onde jogam pelas 18
horas do feriado da próxima
quinta-feira.

Hóquei em patins
da Académica

de Espinho
(seniores) com
novo treinador
– Paulo Freitas

(Académico
da Feira)

Juvenis
campeões
distritais

Natação em Estarreja

Sporting
de Espinho
em nono
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Realizou-se no passado do-
mingo na nave polivalente de
Espinho o Campeonato Regio-
nal de Ginástica Rítmica que
serviu de apuramento para o
Campeonato Nacional a realizar
em Lisboa, no próximo dia 31.

Da Associação Académica
de Espinho participaram as gi-
nastas esperanças Ana Patrícia
Alves, Carolina Leal Raquel
Couto e Rita Morim, na catego-
ria de Juvenil, as ginastas
Gabriela Batista e Irina Gri-
gorieva e em sénior, Rita Nobre.

“Foi uma prova muito ex-
tensa, com uma duração de
quatro horas e meia e as ginas-
tas juvenis e sénior foram ver-
dadeiras heroínas, conseguin-
do apesar da duração da prova
e do calor sentido, uma presta-
ção tão boa.”

Participaram a Associação
Académica de Espinho, o
Boavista Futebol Clube e o Gi-
násio Clube de Santo Tirso.

No escalão de esperanças a
classificação por aparelhos das
academistas foi a seguinte:

Movimentos livres – 1.º Rita
Morim; 3.º Raquel Couto.

Corda – 1.º Rita Morim; 3.º
Raquel Couto.

Arco – 2.º Rita Morim; 3.º
Raquel Couto.

Bola – 2.º Rita Morim; 3.º
Raquel Couto.

Maças – 2.º Raquel Couto;
3.º Rita Morim.

No escalão juvenil:
Corda – 2.º Irina Grigorieva;

3.º Gabriela Batista.
Bola – 2.º Irina Grigorieva;

3.º Gabriela Batista.
Arco – 2.º Irina Grigorieva;

3.º Gabriela Batista.
Maças – 1.º Irina Grigorieva;

3.º Gabriela Batista.
Fita – 2º. Gabriela Batista;

3.º Irina Grigorieva.
A ginasta sénior Rita Nobre

sagrou-se campeã regional em
todos os aparelhos.

A Associação Académica de
Espinho apurou para o Campe-
onato Nacional de GR as ginas-
tas Raquel Couto, Rita Morim,
Gabriela Batista, Irina Grigorieva
e Rita Nobre.

IV Torneio
Internacional

Cidade
de Espinho

Foi apresentado o IV Tor-
neio Internacional Cidade de
Espinho em Ginástica Rítmica
que se realizará na Nave
Polivalente, nos próximos dias
17 e 18.

O torneio é organizado pela
Associação de Ginástica do Nor-
te ,com o patrocínio do Municí-
pio de Espinho e o apoio da
Associação Académica de Espi-
nho.

Estarão em competição os
escalões de formação de ginás-
tica rítmica – esperanças, juve-
nis e juniores – num total de
sessenta ginastas, de treze pa-
íses, pertencentes a dezoito clu-
bes, associações ou federações.

Contará com a selecção
nacional de juniores e com as
melhores ginastas juniores dos
países presentes na competi-
ção.

Os países inscritos são
Azerbeijão, Bulgária, Espanha,
Hungria, Letónia, Itália, Norue-
ga, República Checa, Rússia,
Turquia, Ucrânia, Estados Uni-
dos e Portugal.

Sempre com entrada livre
na Nave Polivalente, a manhã e
a tarde do dia 16 de Junho será
dedicado aos treinos de cada
uma das equipas.

No primeiro dia, sábado/17,
entre as 9.30 e as 20 horas,
decorrerá a competição indivi-
dual.

No dia seguinte, entre as
14.30 e as 18.30 horas, proce-
der-se-á ao apuramento das
campeãs em cada um dos apa-
relhos e escalões em competi-
ção.

A prova terminará cerca das
19.30 com uma gala gímnica
onde estarão presentes todas
as ginastas.

Da Associação Académica
de Espinho vão participar as
ginastas esperanças Raquel
Couto e Rita Morim e Juvenis,
Gabriela Batista e Irina Gri-
gorieva.

A dupla olímpica espinhnese
Miguel Maia e João Brenha clas-
sificou-se em 9.º lugar no Open
de Itália, na terceira etapa do
Circuito Mundial de Voleibol de
Praia.

Miguel Maia e João Brenha
deixam, assim, excelentes pers-
pectivas para o Open de Portu-
gal, devendo estes dois jogado-
res entrar em competição ape-
nas na quinta-feira, no quadro
principal.

Miguel Maia e João Brenha
triunfaram perante a dupla cu-
bana Francisco Alvarez/Wilfredo
Villar, que eliminou os brasilei-
ros Luizão Correa e Nalbert
Bitencourt, por 2-0 (21/9 e 21/
13), e sobre a dupla noruegue-
sa Jorre Kjemperud/Tarjei
Skarlund, por 2-1, com os par-
ciais de 17/21, 21/14 e 15/12.

Promessa para o Open de Portugal (vólei de praia)

Maia
e Brenha

nonos
em Itália

Campeonato Nacional, ao der-
rotarem a dupla José Teixeira/
Pedro Azenha, por 2-0, com
os parciais de 21/16 e 21/16.

Em terceiro ficaram Mau-
rício Dantas e Mauro Noguei-
ra, que venceram a dupla
Pedro Simões/José Fontes,
por 2-1 (12/21, 21/16 e 15/9).

Em femininos, a vitória foi
para a dupla constituída por
Sandra Castro/Juliana Antu-
nes, que triunfaram na final,
por 2-1 (21/19, 18/21 e 15/
12), frente a Rosa Costa/Ana
Freches, num jogo que demo-
rou mais de uma hora.

Em terceiro ficaram as
irmãs Teresa e Margarida
Serra, que superaram, por
2-0 (21/17 e 22/20), a dupla
Joana Vasconcelos/Octávia
Oliveira.

No terceiro jogo, a dupla
olímpica portuguesa perdeu
por 2-0 (um duplo 16/21) com
os suíços Stefan Kobel e

Patrick Heuscher.
Pedro Rosas e José Pe-

drosa venceram o Open de
Espinho, primeira etapa do

Rita Morim,
Irina Grigorieva

e Rita Nobre
da ginástica rítmica

da Académica de Espinho

Campeãs
regionais
A ginástica rítmica da Associação

Académica de Espinho somou êxitos
 competitivos. Rita Morim passou

a ostentar o título regional em movimentos
livres e corda e Irina Grigorieva em

maças. Rita Nobre sagrou-se
campeã regional absoluta.

Realizou-se no sábado o tra-
dicional Dia do Minivoleibol, or-
ganizado pela Associação de Vo-
leibol do Porto (AVP), no Parque
da Cidade, no Porto.

O Sporting Clube de Espi-
nho fez-se representar por 65
atletas inseridos em cinco equi-
pas (duas de minis B masculi-
nas, duas de minis B femininas
e três de minis A), com idades
entre os 8 e 12 anos de ambos
os sexos, que estiveram inseri-
dos nos três escalões em prova
(minis B masculinos, minis B
feminino e minis A).

Em termos de resultados
destaque para as equipas de

minis B masculina e feminina. A
equipa feminina conquistou um
quarto lugar entre 10 equipas,
enquanto a equipa masculina
conquistou o primeiro lugar le-
vando de vencida os oito jogos
que realizou e conquistando,
assim, o troféu referente ao 64º
aniversario AVP.

Quanto as equipas de minis
A, foi fantástica a sua prestação
com os elementos envolvidos a
realizarem grandes jogos e a
equipa A a conseguir um 6.º
lugar na final do Campeonato
Regional.

De realçar, mais uma vez,
nesta prova, a grande camara-

dagem e espírito de entreajuda
e amizade que imperou neste
torneio com cerca de um milhar
de atletas envolvidos.

Entretanto, o Sporting Clu-
be de Espinho vai participar com
a sua equipa masculina e femi-
nina no Encontro Nacional de
Minivoleibol e tentar conquistar
o título nacional dessa catego-
ria em ambos os escalões. A
prova realiza-se no dia 17 no
Parque da Cidade do Porto.

Juvenis apurados
para a fase final

A equipa de juvenis mas-

culinos do Sporting Clube de
Espinho conseguiu o apu-
ramento para a fase final do
Campeonato Nacional, onde
irão estar representadas
duas equipas do continente
e duas das ilhas.

Os ‘tigres’ venceram os
dois encontros do fim-de-
semana por 3-2, ante a As-
sociação Académica de Espi-
nho e o Leixões.

No sector feminino, as
juvenis do Sporting Clube
de Espinho perderam com o
Juventude Pacense por 3-2
e bateram a equipa do Frei
Gil por 3-0.

No Parque da Cidade do Porto

‘Tigres’ em grande
no Dia do Minivoleibol
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS   •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

ALUGA-SE T1 no centro de Espinho. Renda: 325 euros. Contactar
227314659 (noite) * Tlm. 919802773 * 917237972.

ARRENDA-SE PARA FÉRIAS, T2 em Montegordo - Algarve. Contac-
tos: 227341768 * 966285501.

ALUGA-SE ARMAZÉM com 255 m2 - Vergada - Mozelos. Telef.
227643081 * Tlm. 917981713.

ALUGO 2.º ANDAR T3, com garagem privada – 325 euros – Rua 37,
n.º 546 - 2.º – Informa: 227346088 * 963156006.

OFERTAS

SENHORA ESTRANGEIRA, de 38 anos, para trabalhos domésticos,
passar a ferro, cuidar de crianças, pessoas idosas ou outros
serviços. Tlm. 938484964.

PASSA-SE

PASSA-SE CAFÉ - Espinho - Bem localizado - Bom preço. Tlm.
960004156.

PRECISA-SE

PRECISA-SE JOVEM (m/f) para Ajudante de Mesas, para o Restau-
rante “A Grelha” - Guetim. Telef. 227347316.

PRECISA-SE EMPREGADA (m/f) para café. Contactar telef.
220180249.

PRECISA-SE EMPREGADA (m/f) para café snack-bar, em Espinho.
Tlm. 963571776.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217
- Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tel./Fax: 227343129. Tel. 226062116 - Fax 226060085
- E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e 4.as das 9 às
16 horas.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156.
Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGAM-SE 2 LOJAS pequenas – 1 em Espinho (Centro Comercial
S. Pedro) e outra em Paramos. Alugo espaço c/ 700 m2 para stand
de automóveis ou qualquer outro ramo, c/ escritório e wc, em
Paramos. Tlm. 917553668.

ALUGA-SE SALA grande, 90 m2. Escritório/Consultório, 2 wc, 1.º
andar c/ elevador – Centro. Tlm. 968053539.

ALUGA-SE ÉPOCA BALNEAR – Casa mobilada, em Espinho, Rua 62,
perto da praia. Contactar: Telefs. 227341488 - 227342690 (horas
de expediente) * Tlm. 934167983.

ALUGO VIVENDA tipo T2, mais logradouro, no Bairro Moderno -
Espinho - Rua 33. Tlm. 934557932 * 933947043.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE CAFÉ SNACK-BAR no centro de Espinho. Como
novo. Preço espectacular. Telef. 227333300 (dias úteis) * Tlm.
914005006 (fins de semana).

 VENDE-SE

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 Dúplex, T2 e T3 a 2 min.
de Espinho. Tlm: 919690655.

VENDE-SE T1 - S. FÉLIX DA MARINHA - Boas áreas. Óptimos
acessos. Telef. 227343172.

POR MOTIVOS de desocupação urgente da loja, vendo todo o
mobiliário de café, balcão frigorífico, máquina de café, cadeiras,
mesas, etc. – Tlm. 966788302.

T3 DÚPLEX – ESPINHO, Rua 38, r/c, nascente/poente, excelente
área, 1 lugar de garagem. Preço: 105.000 euros. Tel. 227340017
/ 966344404 - CGR - AMI 1817.

T2+1 ESPINHO – Usado, junto à Pepim, 2.º andar com óptimas
vistas dos terraços a Nascente e a Poente, lavandaria, garagem e
arrumos. Pode fazer um dúplex. PVP 95.000 euros. Tel. 227340017
- Tlm. 966116732 - CGR - AMI 1817.

T3 – ESMORIZ – Av.ª da Praia, último piso com elevador, nascente/
sul, 2 varandas, arrumo no sótão, garagem fechada. Preço:
100.000 euros. Tel. 227340017 / 966344404 - CGR - AMI 1817.

T2 DÚPLEX – Lugar de garagem e arrumos, a 5 min. de Espinho,
óptima localização. Só visto – 75.000 euros – Paulo Sérgio P. SMI
- Lic.ª 824 AMI – Tel. 227830042 / 919280799.

VÁRIOS TERRENOS J/ ESPINHO – Para construção de moradias:
Guetim - 62.500 euros; Recta Solverde - 67.500 euros (vistas mar);
Silvalde - 95.000 euros (vistas mar); Nogueira Regedoura - 55.000
euros (loteamento); Anta - 1900 m2 – Paulo Sérgio P. SMI - Lic.ª
824 AMI – Tel. 227830042 / 917568583.

VENDE-SE APARTAMENTO T2+1, em Anta. Usado. 2 varandas.
Preço: 65.000 euros. Tlm. 919932213.
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- GUEDES DE ALMEIDA ...... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .....  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ................................ Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................... Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ................ Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ....... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (16)
Sábado (17)
Domingo (18)
Segunda (19)
Terça (20)
Quarta (21)
Quinta (22)

Irene Soares Mota
8.º Aniversário do seu falecimento

Missa às 11 horas – 15/06/2006
Igreja Paroquial de Anta

Oito anos de saudade
Descansa em paz

«Defesa de Espinho» - 3872 - 2006-06-15

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO

Anúncio

Processo: 374/06.0TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 1067095
Data: 21-03-2006
Requerente: Ministério Público
Requerido: José Miguel Rodrigues de Carvalho

O Dr. Nuno Marcelo de Nóbrega dos Santos de Freitas
Araújo, Mmo. Juiz de Direito do 1.º Juízo do Tribunal Judicial
da Comarca de Espinho.

ANUNCIA-SE que foi distribuída ao 1.º Juízo deste tribunal
a ACÇÃO DE INTERDIÇÃO/INABILITAÇÃO COM O N.º
374/06.0TBESP em que são requerente o Ministério Público
e requerido José Miguel Rodrigues de Carvalho, filho de
Armando de Carvalho e de Maria Adelaide Rodrigues de
Carvalho, natural de Espinho, nascido em 01-04-1974, com
domicílio na Rua 16, n.º 1320 - 4500 Espinho, para efeito de
ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,

a) Dr. Nuno Marcelo de Nóbrega dos Santos de Freitas Araújo

O Oficial de Justiça,

a) Filomena Pereira

1.º Juízo

António Pereira Gomes
Missa do 14.º Aniversário

Seu filho agradece, desde já, a
todas as pessoas que possam assistir à
missa que se realiza na próxima 3.ª-feira,
20 de Junho, pelas 19 horas, por alma do
saudoso extinto, seu pai.

Fernando Gomes

«Defesa de Espinho» - 3872 - 2006-06-15

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO

Anúncio
(1.ª publicação)

Processo: 1994/05.5TBESP
Processo Tutelar Comum (210.º OTM)
Requerente: Ministério Público e outro(s)...
Requerido: Filomena Guerreira Marques e outro(s)...

Nos autos acima identificados, e nos termos do art.º 210.º
da O.T. de Menores, fica a requerida abaixo identificada, citada
para no prazo de quinze dias, alegar o que tiver por conve-
niente, face ao pedido de instituição de tutela de Gisela Sofia
Marques Dias, conforme duplicado da petição inicial que se
encontra nesta secretaria à disposição da requerida.

Requerido: Filomena Guerreiro Marques, com últi-
ma residência conhecida na Rua 35, n.º 214 - 2.º esq.
- Oceano - Espinho.

Fica advertido de que não é obrigatória a constituição de
mandatário judicial, salvo na fase de recurso.

Espinho, 10-02-2006
N/Referência: 1035669

O Juiz de Direito,
a) Dr. Nuno Marcelo de Nóbrega dos Santos de Freitas Araújo

O Oficial de Justiça,
a) Maria Julieta Almeida

1.º Juízo

«Defesa de Espinho» - 3872 - 2006-06-15

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO

Anúncio

Processo: 556/06.4TBESP
Carta Precatória (Distribuída)
N/ Referência: 1096361
Data: 25-05-2006
Requerente: Ribeiro & Maia, Lda.
Liquidatário Judicial: Dra. Conceição Santos
Processo de origem: Liquidação de Activo n.º 60/
03.2TYVNG-B do 1.º Juízo do Tribunal do Comércio de
Vila Nova de Gaia

Nos autos acima identificados foi designado o dia 03-07-
2006, pelas 14.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de
propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre-
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte
bem:

• Prédio destinado a uma unidade fabril, sito na Rua da
Lagarta, Idanha, freguesia de Anta, concelho de Espinho,
composto por rés-do-chão e primeiro andar, a confrontar do
Norte com José Alves dos Reis e regato, do Sul com Joaquim
Oliveira Maia, do Nascente com estrada e do Poente com José
Alberto Pinto Resende, inscrito na Conservatória do Registo
Predial de Espinho com o n.º 01782/160798 e inscrito na
matriz urbana sob o art.º 1582.º, com a superfície coberta de
1230 m2 e logradouro com 2180 m2,

apreendido à Requerida: Ribeiro & Maia, Lda., NIF
500232040, domicílio: Rua da Lagarta, 372, Ap. 147, Anta,
4501-909 Espinho, tendo como valor base o montante de
euros 698.857,14, podendo ser aceites propostas de valor
igual ou superior a 70% do mesmo.

É fiel  depositário, a Liquidatária Judicial, Dr(a). Conceição
Santos, NIF - 132000342, BI - 7698627, Cartão Profissional -
6808P, domicílio: Rua S. Nicolau, 2, s/ 102, 1.º, 4520-248
Santa Maria da Feira.

A Juiz de Direito,
a) Iolanda Pereira

O Oficial de Justiça,
a) Paula Carvalho

2.º Juízo

(1.ª publicação)

Missa do 3.º Aniversário
Sua família manda celebrar missa por

alma da saudosa extinta, dia 21, quarta-
feira, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradece às pessoas que
possam comparecer.

Celeste da Conceição Henriques da Silva

«Defesa de Espinho» - 3872 - 2006-06-15

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO

Anúncio

Processo: 424/05.7TBESP
Reforma de Documentos
N/ Referência: 1043084
Data: 20-02-2006
Requerente: Solverde - Sociedade de Investimentos
Turísticos da Costa Verde, SA.
Requerido: STE - Sociedade Turismo de Espinho, S.A. e
outro(s)...

Nos termos do disposto no art.º 1072.º, al. c) do C.P. Civil,
faz-se público que por decisão proferida a 24-01-2006, foi
ordenada a reforma das seguintes acções:

• 290 acções emitidas pela STE - Sociedade Turismo de
Espinho, S.A.;

• As 290 acções encontram-se desaparecidas em local que
se desconhece;

• As 290 acções têm os seguintes números:
a) um título referente a 20 acções com os números de

000071 a 000090, e com um valor nominal total de 1962088,
num total de uma, representando um valor nominal de 100,00
euros;

b) outro título referente a 20 acções com os números
001206 a 001225, com um valor nominal total de 100,00 euros;

c) outro título referente a 250 acções com os números
007231 a 007480, com um valor nominal total de 1.246,99
euros;

declarando-se sem valor os títulos desaparecidos, deven-
do a requerente prestar caução pelo valor nonimal das acções.

O Juiz de Direito,

a) Dr. Nuno Marcelo de Nóbrega dos Santos de Freitas Araújo

O Oficial de Justiça,

a) Cremilde de Jesus Maia

1.º Juízo

Aníbal Lobo Peixoto

Recordando-o com muita sau-
dade, sua esposa, filhos, genro,
nora, netas e restante família vêm,
por este meio, comunicar a todas as
pessoas de suas relações e amiza-
de, que será celebrada missa por
sua alma dia 17, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem na Santa Missa.

A Família

Espinho, 15 de Junho de 2006

Missa do 1.º Aniversário

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

(Ex-Inspector do Ministério do Trabalho)

Joaquim Loureiro

Sua esposa, filhos, noras, genros,
netos e demais família vêm, por este
meio, comunicar que será rezada missa,
dia 22, quinta-feira, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Missa do 9.º Aniversário

Joaquim Henriques da Silva
Missa do 19.º Aniversário

Sua esposa, filhos, noras, genro,
netos e restante família, comunicam a
todas as pessoas das suas relações e
amizade que mandam celebrar missa por
alma do saudoso extinto, dia 18, domingo,
às 11 horas, na Igreja Paroquial de Anta.

A. Viação Espinho ................. 22 734 03 23
Biblioteca ............................. 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ................. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ........... 22 734 00 42
Câmara Municipal ................. 22 733 58 00
Centro de Saúde ................... 22 733 40 20
Cliesp ................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ............... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ........... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ..................... 22 734 47 14
Policlínica ............................. 22 733 06 40

CTT - Rua 19 .......................... 22 733 06 31
CTT - Anta ............................. 22 733 06 61
EDP - Avarias ........................... 800 506 506
EDP - Leituras .......................... 800 236 236
Estação CP .............................. 808 208 208
Fisioclínica .............................. 22 731 49 86
Brigada Fiscal ......................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ..................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .......... 256 37 97 00
Junta Freguesia ...................... 22 734 44 18
PSP ....................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................ 22 733 20 60
Repartição Finanças ................ 22 733 20 70

Saneam. Básico (avarias) ......... 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ....................... 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ...................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ........................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ...................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ...... 22 733 20 87
Tribunal ................................. 22 734 23 51

ANTA
Farmácia ................................ 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ..  22 732 20 31
Junta Freguesia ...................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ..................... 22 733 09 00

Telefones Úteis
Unidade de Saúde ................. 22 734 58 10

GUETIM
Junta Freguesia .................... 22 734 42 26

PARAMOS
Centro Social ........................ 22 733 08 70
Farmácia .............................. 22 734 63 88
Junta Freguesia .................... 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ................. 22 734 50 01

SILVALDE
Junta Freguesia .................... 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ......... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ..... 22 734 36 42
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Manuel Proença

O ambiente vivido no mag-
nífico relvado sintético de
Silvalde foi de festa. Num en-
contro onde estavam frente a
frente duas equipas de Anta, o
presidente da Junta de Fregue-

tou ao lado e uma outra por
Bessa, onde se opôs, muito bem,
o guarda-redes dos Magos, Ale-
gria.

Já em tempo de compensa-
ção e depois de o jogador da
Associação de Esmojães, Bruno
Cruz ter sido transportado ao
Hospital por ter caído em pleno
relvado, os Magos de Anta che-
garam ao empate. Antes, o ár-
bitro deixou passar em claro
uma agressão de um jogador
dos Magos a um adversário que
deveria ter sido punido com
falta e com a expulsão do preva-
ricador.

A partir daqui a luta foi re-
nhida e o desgaste dos atletas
foi demasiado visível. Tiveram
de aguentar com os cerca de 20
minutos de compensação e com
mais trinta do prolongamento!

Mas mesmo assim, a equipa
da Associação de Esmojães ain-
da teve força para atirar uma

bola ao poste, aos 92 minutos e
por Carlos Salgado ter desper-
diçado a oportunidade de am-
pliar aos 115 minutos. Os Ma-
gos de Anta também tiveram a
oportunidade de marcar aos 96
minutos.

Na marcação de grandes
penalidades os Magos marca-
ram três golos, enquanto a As-
sociação de Esmojães apenas
converteu dois.

Magos de Anta, 1 (4)
Ass. Esmojães, 1 (3)

Jogo no Campo da Seara,
em Silvalde.

Árbitro: Paulo Sousa (Quin-
ta Paramos).

Árbitros Assistentes: Joa-
quim Lemos e Agostinho
Domingues.

4.º Árbitro: António Silva
(Desportivo dos Outeiros).

Magos de Anta – Pedro

Jorge; Paulo Gomes, Jonnhy
Silva, Manuel Marques (cap.) e
José Silva; Hélder Costa, Hugo
Silva e José Valente; Vítor
Castelhano, César Cardoso e
Carlos Costa.

Substituições: José Silva por
Paulo Costa (62), José Valente
por Nuno Gonçalves (72), Hugo
Silva por Fernando Costa (77) e
César Cardoso por Albertino
Rodrigues (113).

Não ut i l izados: Hugo
Almeida e Vítor Barros.

Disciplina: cartão ama-
relo a Jonnhy Silva (27),
Paulo Gomes (33) e Fernando
Costa (111).

Treinador: Luís Marques.
Associação de Esmojães

– António Pinto; Carlos Salga-
do, Domingos Pinto, Hélder Pe-
reira e António Silva; Filipe
Couto, Gabriel Santos e Artur
Silva; Álvaro Bessa, José Go-
mes e Humberto Granja (cap.).

Substituições: Gabriel San-
tos por Bruno Cruz (87), Bruno
Cruz por Carlos Pinto (96), José
Gomes por Tiago Oliveira
(90+16) e António Pinto por
Nelson Soares (101).

Não utilizados: Rui Oliveira
e Gerson Maia.

Disciplina: cartão amarelo a
Filipe Couto (33), Domingos Pin-
to (68), António Silva (90),
Humberto Granja (90+16),
António Pinto (90+17) e Hélder
Pereira (106).

Treinador: Marcelino Go-
mes.

Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: 0-1, por Artur

Silva (66); 1-1, por Jonnhy
Silva (90+19). Nas grandes
penalidades: 2-1, por Vítor
Castelhano; 2-2, por Artur Sil-
va; 3-2, por Manuel Marques;
3-3, por Humberto Granja; e
4-3, por Paulo Gomes.

Magos de Anta conquistam
Taça Cidade de Espinho

Vitória
cheia

de magia
e de Alegria

A equipa dos Magos

de Anta conquistou, no

sábado à tarde, no Campo

da Seara, em Silvalde, a

Taça Cidade de Espinho,

ao vencer, na marcação

de grandes penalidades,

a equipa da Associação

de Esmojães, por

4-3 – com 1-1 após

prolongamento. Um jogo

algo atribulado, com

algumas peripécias e

contratempos e que

terminou cerca das

19.30 horas. As grandes

vedetas foram os

guarda-redes e muito

em especial o guardião

dos Magos de Anta,

Pedro Jorge, mais

conhecido por Alegria.

sia, Napoleão Guerra, fez ques-
tão de estar presente, de “felici-
tar ambas” e de “pedir fair-
play”. Napoleão Guerra descre-
veu o percurso destes dois con-
juntos antenses na Taça Cidade
de Espinho como “brilhante”.

Também o presidente da
Junta de Freguesia de Silvalde,

anfitrião da final, fez questão
de se “associar a esta festa” e
apelou “à disciplina”. Abel
Gonçalves entregou a ambos
os conjuntos um troféu que
simbolizava a presença nesta
final e medalhas à equipa de
arbitragem.

Debaixo de bastante calor,
as equipas acabaram por discu-
tir o encontro a meio-campo.
Com cautelas de ambas, a As-
sociação de Esmojães acabou
por ter maior domínio de jogo,
embora os Magos fossem bas-
tante mais perigosos no contra-
ataque.

O golo da Associação de
Esmojães acabou por surgir na
segunda parte e foi conseguido
por Artur Silva. A equipa de
Esmojães teve a oportunidade
de ampliar, por duas vezes –
uma por Humberto Granja que,
depois de ultrapassar o guarda-
redes e de baliza aberta, rema-

Fotos ELISABETE MOREIRA
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